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Nove acidentes
e um ferido

ligeiro

Um com
àlcool
e dois

sem carta
A PSP de Espinho deteve

um vendedor, de 34 anos, resi-
dente em Valongo, por condu-
ção de veículo automóvel, acu-
sando uma taxa de alcoolemia
de 1,51 g/l, e um empregado de
armazém, de 29 anos, e outro
aposentado, de 56 anos, por
condução de ciclomotor, sem
estarem devidamente habilita-
dos para o efeito.

A secção policial espinhense
procedeu igualmente ao cum-
primento de mandado de de-
tenção a um vendedor, de 60
anos, a uma mulher, e a um
operador de quadro, de 31 anos

Foram registados nove aci-
dentes de viação, dos quais re-
sultou um ferido ligeiro.

Levantaram-se 182 autos de
contra-ordenação, por infrac-
ção às regras de trânsito.

Um incêndio ocorr ido
(cerca das 13 horas de sex-
ta-feira) nos armazéns da

Três viaturas destruídas

Incêndio nos armazéns
da Fosforeira

Na Avenida 32

(Mais um)
ecoponto

incendiado
Um ecoponto da Avenida 32
foi parcialmente destruído por
um incêndio, provavelmente por
vandalismo, na madrugada de
segunda-feira, tendo os bom-
beiros ocorrido de imediato e
evitado a danificação do conten-
tor para a reciclagem de vidro.

O fogo terá sido ateado no(s)
espaço(s) do papel/cartão e das
embalagens (plástico e alumí-
nio), causando danos materiais
que, face à elevada quantidade
de ocorrências do género, com-
portam já prejuízos financeiros

avolumados.
De manhã, os transeuntes

testemunhavam as consequên-
cias de um incêndio de dimen-
são reduzida (comparado obvi-
amente com outros sinistros),
mas, por exemplo, as crianças
(utentes de estabelecimentos
de ensino primário e pré-primá-
rio próximos do local) terão fica-
do com a noção de que, afinal,
o exemplo (pedagógico) deve-
ria ser dado pelos adultos/ado-
lescentes…

Lúcio Alberto

Passa-se

LOJA CENTRAL, BOA CLIENTELA
5 montras, remodelada, câmara frigorífica

Tlm. 912 340 126

FLORISTA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

unidade fabril da Fosforeira
destruiu duas viaturas ligei-
ras e um camião.

As chamas consumiram
substancial parte da zona
afectada, provocando inten-

so fumo e, por conseguinte,
aparente aparato e a curio-
sidade dos transeuntes e,

inclusive, de muitos popula-
res alertados pelas sirenes
dos bombeiros.

Foto VÍTOR LANCHA
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No seguimento das come-
morações do seu quinto aniver-
sario, a Associação Social e De-
senvolvimento da Vila de Anta
(ASDVA), instituição particular
de solidariedade social fundada
em 10 de Maio de 2001 e que
tem como objectivos a constru-
ção de um centro de dia para
idosos apoio domiciliário, uma
creche, um ATL, e um centro de
convívio para jovens, bem como
apoiar o desenvolvimento cul-
tural da população da vila que
serve, vai inaugurar no próximo
domingo, as suas instalações
provisórias e actual sede sita na
Rua do Meio, em Esmojães.

O programa será o seguin-
te: 11h00 – missa solene na

Igreja de Anta; 12h00 – roma-
gem ao cemitério; 12h15 – bên-
ção e inauguração da sede pro-
visória.

Esta associação conta actu-
almente com cerca de mil asso-
ciados oriundos de todo o con-
celho de Espinho e nesta sua
sede provisória já está em acti-
vidade um curso de informática
e um curso de inglês. Paralela-
mente aos sábados durante todo
o dia a catequese acolhe as
nossas crianças neste espaço
que se quer de todos!

Festival de Tunas

A Associação Social e De-
senvolvimento da Vila de

Anta vai realizar no próximo
dia 27, pelas 21 horas, na
Nave Polivalente, o 5.º Fes-
tival de Tunas Académicas –
Tun’Anta, com a finalidade
de angariação de fundos para
a construção da sua sede
social.

“Gostaríamos de salien-
tar que este ano teremos a
fazer a apresentação deste
espectáculo os Jogralhos –
Grupo de Jograis Universitá-
rios do Minho, mais conhe-
cidos pelos Amarelinhos, a
que a juntar à qualidade das
tunas presentes a concurso,
irá sem dúvida dar um colo-
rido especial e irreverente a
este espectáculo.”

Associação Social e Desenvolvimento
da Vila de Anta

Inauguração
(no domingo)

da sede
(em Esmojães)

As duas bombeiras respon-
sáveis pelo contacto directo com
as crianças começaram por
transmitir algumas noções so-
bre como dar o alerta em caso
de acidente, cabendo a um dos
mais pequenos pegar no tele-
móvel e exemplificar uma cha-
mada de emergência procuran-
do prestar todas as informa-
ções essenciais, nomeadamen-
te, local, tipo de acidente, nú-
mero de feridos, estado de gra-
vidade…

Seguiu-se uma parte que
muito interessou aos mais pe-
quenos, a descoberta do que
contém o saco de primeiros so-
corros transportado na ambu-
lância, materiais que, na sua
maioria, também devem existir
na mala de primeiros socorros
lá de casa.

Houve ainda tempo para
aprenderem o que fazer quan-
do um colega se magoa ou sen-
te mal e a parte mais divertida,
experimentar alguns equipa-
mentos e ver a ambulância por
dentro, uma forma diferente e
divertida dos jovens perderem
o medo dos bombeiros e apren-
derem algumas coisas sobre
primeiros socorros.

Sandra Soares

Acção pedagógica na n.º 3 de Espinho

Bombeiros
Espinhenses

na escola
primária

Procurando desenvolver acções

 de âmbito pedagógico junto das escolas

de ensino básico, alguns elementos

dos Bombeiros Voluntários Espinhenses

deslocaram-se à Escola de Ensino Básico

n.º 3 de Espinho onde por entre

muitas perguntas conseguiram esclarecer

algumas dúvidas dos mais pequenos.

A Junta de Freguesia irá
distinguir nas comemorações
do 13.º aniversário da eleva-
ção a vila: Maria Inês Cabral e
Inês Dias (nadadoras), Arnaldo
José Rodrigues (antigo presi-
dente da Junta de Freguesia),
António Marques Baptista
(neurocirurgião), Luís Ro-

13.º
aniversário
da elevação

de Anta
a vila

Marques Baptista, Arnaldo Rodrigues,
Inês Cabral, Inês Dias, Luís Rodrigues,

Rui Mota e ASDVA distinguidos

drigues (empresário), Rui Mota
(voleibolista) e a Associação
Social e Desenvolvimento da
Vila de Anta – ASDVA.

O 13.º aniversário da eleva-
ção de Anta a vila está agendado
para os próximos dias 26, 27 e
28, com o seguinte programa:

Sexta-feira (21 horas), con-

certo coral na Igreja Matriz de
São Martinho de Anta, com o
Coro da Sé do Porto;

Sábado (9 horas), manhã
desportiva, no Complexo de
Cassufas;

(10 horas), salva de mortei-
ros;

(11 horas), inauguração do
Monumento na rotunda de
Esmojães;

(15.30 horas), 1º Torneio
de Natação da Vila de Anta, na
Piscina Municipal, em Anta;

Domingo (9 horas), largada
de pombos no Largo da Igreja,
pelo Grupo Columbófilo de Anta

(9.30 horas), salva de mor-
teiros e hastear da bandeira na
Junta de Freguesia de Anta,
com a participação da Fanfarra
dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses;

(11 horas), missa solene na
Igreja Matriz de São Martinho
de Anta;

(12 horas), romagem ao
cemitério;

(12.30 horas), sessão sole-
ne no salão nobre da Junta de
Freguesia com homenagem a
personalidades e colectividades
antenses.

Lúcio Alberto
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Lúcio Alberto

Vicente Pinto argumentou
que “com a passagem dos com-
boios em túnel, ficará liberta à
superfície uma área inserida
numa zona de excelência para o
turismo, comércio e lazer” e “foi

também através do comercio e
turismo que, em tempos, o nos-
so concelho se tornou uma re-
ferência”

Observando que “existem
exemplos de obras de arquitec-
tura que se tornaram verdadei-
ras obras de arte, motivando a
curiosidade de milhares de pes-

soas”, Vicente Pinto opinou que
“esta obra poderá tornar-se
motivo de visita turística”, adi-
antando que “o futuro do con-
celho depende do crescimento
e da qualificação dos sectores
do comércio e dos serviços” e
“passa também pela oferta de
áreas de lazer complementares

às praias e às esplanadas.”
O PS, principalmente atra-

vés de José Luis Peralta, reba-
teu a “ideia”, fundamentando-
se de que não seria necessário
um concurso de ideias quando
se preconiza um concurso de
arquitectura, mas caberia a
Adelino Miguel o papel ex-
plicativo de uma forma técnica,
dada a sua actividade profissio-
nal de arquitecto, no “não” so-
cialista, sendo contrariado por
Ângela Couto, do CDS/PP, que
deu o exemplo de Viana do
Castelo.

A celeuma instalou-se, em-
bora os representantes do PS

perspectivassem a votação fa-
vorável face ao pressuposto voto
de qualidade da presidente da
Assembleia Municipal afecta à
maioria (re)eleita para a gestão
camarária.

Tal não aconteceu, propor-
cionando a Vicente Pinto um
irónico comentário:

“Umas vezes… ganha-se;
outras... perde-se!”

A discussão elevou-se com
a discussão da proposta para
um projecto que permita o
embelezamento do Parque da
Nossa Senhora da Guia, em
Paramos, com a criação de con-
dições de estacionamento e de

lazer para uma capela “que se
situa também junto a um cruza-
mento perigoso e muitas vezes
fatídico para as pessoas.”

Contestada pelo presiden-
te da Junta de Paramos,
Américo Castro, e por José
Luís Peralta, a recomendação
apresentada por Carvalho e
Sá, do PSD, não foi aprovada,
tendo até sido alvo de con-
frontos verbais exaltados, com
as picardias a atingirem troca
de galhardetes (sem qualquer
desportivismo, entenda-se)…
com insinuações de inércia,
carência de vontade política e
interesses pessoais.

Com o voto da presidente da Assembleia Municipal

Concurso
de ideias (do PSD)

para a área
liberta

à superfície
da obra

do enterramento
da linha-férrea

Com o seu voto, a presidente da Assembleia Municipal
fez aprovar (na quinta-feira) a criação de um concurso

de ideias no âmbito da arquitectura, tendo como objecto
de estudo toda a área futuramente liberta à superfície

pelo enterramento da linha-férrea. A moção proposta por
Vicente Pinto, do PSD, subscrita pelo CSD/PP e com a

concordância votante da CDU e do Bloco de Esquerda, “passou”
com 14 votos a favor e doze contra. A bancada socialista

foi surpreendida, inclusive os autarcas das Juntas de Anta,
Silvalde, Guetim e Paramos que supostamente optariam

pela abstenção caso soubessem
de antemão a intenção de voto de Graça Guedes.

Entendendo que a obra de enterramento da linha-férrea tem
“uma importância capital para o concelho”, a Comissão Política do
PSD de Espinho irá formar um grupo de acompanhamento “que
funcionará como um fórum de discussão e aprofundamento dos
problemas, soluções e benefícios da obra, aberto a todos os
interessados em contribuir positivamente na obtenção de melho-
res condições e melhor qualidade de vida de todos os espinhenses,
sem excepção.”

Requerendo uma assembleia municipal extraordinária para
que fossem discutidas as condicionantes e os problemas ineren-
tes ao projecto e execução da obra, o PSD recorda que tal se
verificou em 9 de Fevereiro, “depois de um processo complicado
de convocação, que foi, desde logo, dificultado pelo Partido
Socialista, evitando que o requerimento entrasse no decurso de
uma assembleia municipal e, posteriormente, pela mesa da
assembleia justificando a recusa do requerimento pelo facto de

que as assinaturas dos vogais proponentes (PSD e CDS-PP) não
estarem identificadas (como que, ignorando a presença dos
mesmos na sala).”

O PSD historia que apresentou três moções à discussão:
”Equacionar o prolongamento do túnel a sul; constituição de uma
comissão da assembleia municipal para acompanhamento da obra;
concurso de ideias para área liberta à superfície.

As primeira e segunda moções foram reprovadas com 13 votos
contra (do PS e presidentes da Junta de Silvalde, Anta, Guetim e
Paramos) e 13 votos a favor (dos restantes partidos e do Presidente
da Junta de Espinho). De qualquer forma, foi positiva a discussão
pois permitiu clarificar a posição do presidente da Câmara no que
diz respeito a esta matéria.

A terceira acabou por ser retirada da discussão, dado o
adiantado da hora, e pelo facto de o PS querer colocá-la à
votação de imediato sem discussão. Entendemos, que devía-

mos discutir o documento, de forma a convencermos os
nossos pares que este fazia todo o sentido e era oportuno.
Assim, retiramos o documento para posterior discussão em
assembleia ordinária, tendo essa discussão ocorrido na quin-
ta-feira da semana passada.

Registamos com agrado que o documento foi aprovado por
maioria (14 favor – 12 contra), pelo que, diga-se de justiça,
fizemos uma boa aposta, tendo valido a pena o tempo de espera.

Assim, terminado este ciclo de discussão, entendemos que a
Câmara tem por obrigação cumprir o que foi deliberado em
assembleia municipal, promovendo atempadamente um concur-
so aliciante de ideias na área da arquitectura, tendo como objecto
de estudo toda a área futuramente liberta à superfície pelo
enterramento da linha-férrea.”

Lúcio Alberto

PSD projecta grupo de acompanhamento

”Valeu a pena o tempo de espera!”

Foto VÍTOR LANCHA
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Iniciativa da Associação
de Esmojães

Espectáculo
em Cassufas

Com o objectivo de angariar fundos para os seus projec-
tos, a Associação  Desportiva de Esmojães organiza, na
noite do próximo sábado, um grandioso espectáculo de
música ao vivo, para o qual convida todos os associados,
amigos e simpatizantes da colectividade.

A iniciativa com início marcado para as 22.30 horas
decorre no Campo de Cassufas, cedido pela Junta de
Freguesia de Anta, onde também poderão ser degustados
alguns saborosos petiscos em momentos de grande anima-
ção e convívio.

Fica assim o convite, para que todos os interessados
passem alguns momentos agradáveis na companhia da
Associação Desportiva de Esmojães.

Sandra Soares

Na Associação Comercial

Curso de serviço
de bar

Nas instalações da Associação Comercial de Espinho,
estão a funcionar diversos cursos de formação profissional,
seleccionados e dirigidos a empresários, e aos seus funci-
onários, com disciplinas adequadas às suas responsabilida-
des e orientadas para a sua permanente requalificação
profissional.

No âmbito deste reforço multidisciplinar começou a
funcionar esta semana mais um curso de formação, o Curso
de Serviço de Bar que terá a duração de 1840 horas, tendo
o formando direito a Equivalência Escolar ao 9° Ano e
carteira profissional.

Segundo os responsáveis da associação, “este é mais
um passo importante rumo a um patamar de qualidade e de
capacidade de intervenção, tendo um forte e importante
impacto na vida económica, comercial e social da cidade de
Espinho”.

Na Escola Domingos Capela

Rotaract promove
prevenção da diabetes

O Rotaract Club de Espinho (organização jovem e sem
fins lucrativos e promotor de eventos para ajudas a vários
níveis) organizou nos dias 9, 10, 11 e 17 do mês em curso,
uma prevenção primária da diabetes do tipo 2, na Escola
Domingos Capela, em Silvalde.

Em honra de Santa Rita

Grijó em festa
As festas em honra de Santa Rita decorrem em Grijó a

partir de amanhã e até segunda-feira, abrindo com um
noite de espectáculo, com início marcado para as 21.30
horas, que inclui a actuação de Zé Duarte, José Almeida,
Cláudia Santos, Rui Miguel e as Top Dance.

No sábado, a tarde é dedicada ao desporto e à noite sobe
ao palco, também pelas 21.30 horas, o agrupamento
Sonjovem, enquanto que no domingo a tarde fica marcada
pelas cerimónias religiosas, com a celebração do terço,
pelas 15 horas, seguida de missa e da procissão acompa-
nhada pela Tuna de Grijó. À noite actuam os Tekos.

Segunda-feira, dia de Santa Rita, será celebrada uma
missa solene pelas 19 horas e à noite o espectáculo é
protagonizado pelos Função Públika.

No Multimeios

“Breakfast
on Pluto”

A Sala Tempus apresenta
hoje e até quinta-feira, “Brea-
kfast on Pluto”, de Neil Jordan,
que, depois de “The Butcher
Boy” (1997), adapta novamen-
te um romance de Pat McCabe,
desta feita contando a história
de Patrick ‘Kitten’ Braden, na
Irlanda/Londres dos anos 70,
em plena convulsão social.

Ainda na Sala Tempus con-
tinua em exibição o filme de
grande formato “Em busca dos
Grandes Tubarões”, enquanto
que o Planetário mantém em
cartaz as três habituais sessões
( ‘A Zanga da Lua’, ‘Acampar
com as Estrelas’e ‘Hubble, 15
anos de Descobertas’) , além de
apresentar todos os sábados
uma sessão ao vivo sobre “O
Céu do mês”..

Na galeria está patente até
28 deste mês “25 Abril: Memó-
ria e Projecto de um Tempo
Recente”, exposição alusiva à
Revolução de Abril em que se
procura evocar de forma crono-
lógica os eventos mais significa-
tivos das décadas de 60 e 70 do
século XX, e dar uma imagem,
quer da iconografia, quer da
imprensa que marcou essa épo-
ca.

Caminhada
e Viet Tai Chi

APAM assinala
mês do coração

A APAM (Associação Portu-
guesa de Artes Marciais) assi-
nala “Maio… mês do Coração”
com duas actividades que têm
por objectivo pôr os espinhenses
a mexer. Assim, no próximo
sábado realiza-se uma caminha-
da com partida marcada para as
9.30 horas e chegada prevista
para o largo da Câmara Munici-
pal. No domingo a partir das 10
da manhã realiza-se uma aula
de Viet Tai Chi no relvado em
frente ao Centro Multimeios.

Estreia no Casino

”Código Da Vinci”
O “Código Da Vinci”, filme

realizado por Ron Howard que
reproduz, quase sempre fiel-
mente, a trama do romance do
escritor Dan Brown, com 40
milhões de exemplares vendi-
dos estreia hoje em Portugal e
no casino de Espinho rodeado
de grande expectativa.

O Código Da Vinci tornou-
se um fenómeno global, e apre-
sentou a milhões de leitores um
mundo misterioso, onde Leo-
nardo Da Vinci codificou signifi-
cados ocultos nos seus qua-
dros; símbolos estranhos estão
esculpidos numa remota capela
escocesa; e a Igreja Católica e
uma antiga sociedade secreta
continuam a travar uma batalha
velha de séculos para obterem o
controlo do derradeiro prémio:
o Santo Graal.

A película estará em exibi-
ção durante as duas próximas
semanas de segunda a sábado
pelas 15.30 e 21.30 horas e no
domingo pelas 15.30, 18 e 21.30
horas. À segunda-feira os bilhe-
tes são mais baratos

Lúcio Alberto

Constatando que “a situação
do Aeródromo de Paramos, de-
pois do último e fatídico aciden-
te na pista, é lastimável e in-
compreensível”, Carvalho e Sá
fez, contudo, questão, de subli-
nhar que “não pretendo sequer
aproveitarmo-nos de tal acon-
tecimento e do resultado do
mesmo, para não ferir sensibili-
dades familiares e aproveitando
a ocasião para honrar a memó-
ria dos falecidos e a reserva dos
sentimentos familiares, não
podemos de forma nenhuma
deixar de abordar este assunto
que é de interesse para Espinho
e em particular para os sil-
valdenses e paramenses.”

Prosseguindo a sua cons-
tatação, entendida como alu-
são a alegada inoperância
camarária e, por outro lado,
alvitrando a justificação da
transferência do Regimento de
Engenharia 3 para o interior do
país, o vogal do PSD concluiu
que “como resultado do aciden-
te, assistimos ao fecho das ins-
talações de uma colectividade
que utiliza a pista de aviação e o
abandono de toda aquela área”
e considerou que “a servidão
militar e a área que ela contem-

pla aprovada em 1984/85, já
não tem os mesmos fundamen-
tos, as mesmas razões e os
mesmos objectivos que leva-
ram à sua aprovação e, con-
sequentemente ao seu alarga-
mento; Antes pelo contrário,
com a racionalização de pesso-
al/serviços/instalações militares
na reestruturação que o Exérci-
to tem vindo a realizar, o actual
quartel poderia ser colocado no
interior do país. Assim servia
melhor as populações do interi-
or e libertava-nos a zona a sul
de Espinho, para que o turismo
se desenvolva harmoniosamen-
te.”

Registando que “como não
nos conformamos com situa-
ções de ambiguidades expres-
sas nos comportamentos de al-
guns responsáveis autárquicos”,
expressou, em nome do grupo
parlamentar social-democrata,
a seguinte proposta:

“Que seja aberta a discus-
são sobre a utilidade actual de
uma unidade militar nesta área
tão sensível e propícia ao de-
senvolvimento turístico, com a
possibilidade da sua transfe-
rência para o interior do país.
Caso não seja possível a trans-
ferência da unidade militar, que
a Câmara Municipal avance com
uma proposta de redução da

área de servidão militar pelo
facto de no momento actual
não existirem razões para que
ela exista tal como está. Que o
projecto de revitalização do
aeródromo de Paramos seja
novamente revitalizado, pois só
assim se ganha a actividade
turística naquela zona.”

A discussão foi longa e dura,
com o PS a esgrimir argumen-
tos com o PSD. Simplício Gui-
marães, do CDS/PP, justificou
particularmente a solidariedade
perante o documento, assim
como Jorge Carvalho, da CDU,
que, todavia, refutou a desloca-
lização do quartel para fora do
concelho, aludindo a eventual
perda de valores da cidadania e,
por conseguinte, da liberdade.

Por unanimidade foi apro-
vada uma recomendação de
João Passos, do PSD, visando
“um verdadeiro levantamento
do estado das condutas de água
no concelho, com carácter de
urgência, de forma a que se
proceda à reparação das que se
afiguram em mau estado, pla-
neando, de forma sustentada, a
substituição da rede de distri-
buição.”

Por maioria, foi aprovada
uma recomendação de Vítor
Solteiro, do Bloco de Esquerda,
com o intuito da Edilidade ence-
tar medidas para a poupança de
energia nos seus serviços.

As quarta e quinta reuniões
da segunda sessão ordinária do
ano em curso foram calen-
darizadas para os próximos dias
22 e 25.

O vereador Rolando de
Sousa ainda sugerir que fosse
debatido um documento sobre
os depósitos de resíduos, de
João Passos, do PSD, conside-
rando que se tratava de uma
recomendação simples e, por
isso, provavelmente consen-
tânea e sem delongas, mas Gra-
ça Guedes manteve-se inflexí-
vel no escrupuloso cumprimen-
to do horário estabelecido pelo
regimento municipal.

Documento também defendia
transferência do quartel
para o interior do país

Rejeitada
revitalização

do aeródromo
de Paramos

proposta
pelo PSD

Desta vez, na reunião de segunda-feira,

prevaleceu o voto de qualidade

da presidente da Assembleia Municipal

para o indeferimento da revitalização

do aeródromo de Paramos (e consequente

deslocalização do quartel para

o interior do país) da proposta pelo PSD,

sob o cunho de Carvalho e Sá.
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O Governo apresentou na
Assembleia da República, pela
voz do subsecretário de Estado
da Administração Interna, a pro-
posta de lei que pretende regu-
lar o regime especial aplicável à
instalação de sistemas de vigi-
lância electrónica por parte da
entidade competente para a
gestão das estradas nacionais e
pelas concessionárias rodoviá-
rias, nas respectivas vias
concessionadas, bem como ao
uso e tratamento dos dados
recolhidos, por parte dessas en-
tidades, e, ainda, a clarificação
do regime de utilização destes
sistemas e dados por parte das
forças e serviços de segurança
para a prossecução da preven-
ção e segurança rodoviárias.

A utilização de meios de
vigilância electrónica é causa de
restrição de alguns direitos fun-
damentais, muito embora com
o intuito de salvaguardar outros
bens constitucionalmente pro-
tegidos (mormente em matéria
de segurança rodoviária).

Luís Montenegro interpelou
Rocha Andrade realçando a con-
cordância geral do PSD nesta
matéria.

Três questões de Luís Montenegro

Vigilância
nas estradas

Resposta a
Luís Montenegro

Não tenho por hábito responder por escrito
a ideias ou opiniões, mas após escutar diversas
pessoas, porque devo defender a democracia, e
sobretudo a minha honra de espinhense e mili-
tante do PPD/PSD, devo esclarecer o que real-
mente se passou nas últimas eleições para os
órgãos locais do PPD/PSD:

Dias antes das últimas eleições para os
órgãos directivos da secção de Espinho, fui
convidado pela Lista A, para o cargo de vice-
presidente da mesa do plenário, mas não aceitei
porque entendi ter chegado ao fim o ciclo de
ideias e projectos que se viveram nos últimos
anos, no PSD local. Materializei essa minha
convicção de que o futuro do PSD de Espinho
passava por outras pessoas, aceitando um lugar
na Lista B, como tesoureiro;

Antes da abertura das urnas, os dois ele-
mentos presentes na mesa do plenário, eu,
enquanto secretário da mesa, e o Presidente do
Plenário, Deputado Luís Montenegro, analisa-
mos um pedido de protesto/reclamação entre-
gue à mesa, pelo vice-presidente da concelhia de
Espinho, Vicente Pinto, também candidato pela
Lista A a líder da concelhia local, alegando que 6
militantes do PSD local tinham atempadamente
pago as suas quotas, mas que estas nunca
haviam sido regularizadas pelo partido. Vicente
Pinto, solicitava a inclusão destes militantes nos
cadernos eleitorais, para que pudessem exercer
o seu direito de voto, nas eleições que iriam
decorrer de seguida;

Perante os factos, e sem que me fossem
apresentadas quaisquer provas que os militan-
tes tinham efectivamente pago as quotas, decidi

“Esta proposta de lei, em
concreto, surge no seguimento
de um processo legislativo atri-
bulado e algo imprudente do
Governo, que, como sabemos,
remonta à apresentação e apro-
vação do Orçamento rectificativo
para 2005.”

Face a alguns focos que no
entender da bancada social-de-
mocrata devem ser corrigidas
na discussão na especialidade,
o deputado espinhense questi-
onou o governante.

A primeira relativamente ao
prazo de conservação dos da-
dos quer no sistema de vigilân-
cia electrónica, de 180 dias,
quer no sistema de informação
de acidente e incidentes, de 5
anos. “Gostaríamos de perce-
ber melhor os critérios e funda-
mentos de tais prazos, desde
logo porque, nos termos gerais,
o prazo definido para a conser-
vação de dados é de 30 dias.”

A segunda relaciona-se com
a garantia do direito à imagem e
à intimidade da vida privada dos
cidadãos quando são disponi-
bilizadas publicamente imagens
de monitorização de tráfego
(como já hoje vemos diaria-

mente em qualquer estação
televisiva). “A proposta de lei
não garante que as imagens de
monitorização do tráfego
disponibilizadas aos operado-
res de televisão e operadores de
comunicações, ou divulgadas
directamente pela EP ou pelas
concessionárias, sejam trans-
mitidas com o cuidado de pre-
servar o direito à imagem e à
intimidade da vida privada dos
visados.”

Finalmente, “com a aprova-
ção desta proposta de lei eleva-
se a proliferação legislativa nes-
ta área (seis diplomas legais);
ora, numa matéria tão sensível,
quer a Assembleia da República
quer o Governo devem diligen-
ciar no sentido de a evitar, para
não dificultarem a interpreta-
ção dos normativos e não preju-
dicarem a sua aplicação eficaz.”

votar contra o referido protesto. Não vi porque
razão haveria de votar favoravelmente um docu-
mento, sem provas evidentes. Contrariamente à
minha decisão, o presidente da mesa decidiu,
sozinho, aceitar o protesto, exercendo o seu
voto de qualidade, pois não estava presente a
vice-presidente da mesa, que por sinal estava
entre os 6 militantes referidos no ponto anterior;

Após a tomada de decisão da mesa, antes da
abertura da urnas e após comunicada aos pre-
sentes a decisão da mesa, foi apresentado pelos
delegados da Lista B, um fax enviado pelo
Secretário Geral do PSD, Dr. Miguel Macedo, que
informava que apenas podem exercer o direito
de voto os militantes inscritos nos cadernos
eleitorais e/ou aditamentos fornecidos, exclusi-
vamente, pela Sede Nacional do partido. Mas, o
Sr. Presidente do Plenário, mesmo assim, não
quis recuar na sua decisão.

O Sr. Deputado Luís Montenegro referiu, na
última edição deste jornal, que eu votei contra a
sua decisão, e que era o único membro da mesa
candidato nessas eleições. Bom, tal não deixa de
ser verdade, mas a minha decisão seria sempre
igual, mesmo que não fosse candidato. Porque
quaisquer que sejam as decisões dos elementos
da Mesa do Plenário, estas devem ser tomadas
em conformidade com os regulamentos eleito-
rais e estatutos do PSD, com total transparência
e independência dos actos eleitorais a que pre-
sidem.

Estou completamente convicto que agi de
acordo com os regulamentos internos do PSD.
Fico a aguardar a decisão dos órgãos de Jurisdi-
ção Distrital e Nacional, esperando que se repo-
nha, em definitivo, a verdade dos acontecimen-
tos.

Espero que, com este esclarecimento, tenha
sido colocado um ponto final na discussão e na
publicidade negativa que tem recaído sobre o
PPD/PSD local.

Filipe Alexandre Pinto
(ex-secretário da Mesa do Plenário do

PPD/PSD de Espinho)

Rosa Maria Albernaz, que presidiu a
delegação portuguesa da Assembleia
da República, na XXIV Assembleia da
União Inter Parlamentar, realizada em
Nairobi (Quénia), foi eleita represen-
tante do Grupo Geopolítico da Europa,
do Bureau da Comissão para a Demo-
cracia dos Direitos Humanos.

A deputada espinhense do PS foi
uma das relatoras das conclusões do
ponto de urgência:

“Necessidade de apoio alimentar
de urgência, das nações mais indus-
tr ia l izados, para os países onde
existe fome e  pobreza no continente
africano, e reforços mais rápidos às
populações pobres e desesperadas.”

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
António Regedor

Na XXIV Assembleia da União
Inter Parlamentar, em Nairobi (Quénia)

Rosa Albernaz
eleita no Grupo

Geopolítico
da Europa

As obras da linha
na agenda política

As obras na linha foram mais uma vez
discutidas na Assembleia Municipal, deixando
antever que o assunto parece vir a eternizar-se.

Também mais uma vez se ficou na dúvida
quanto ao projecto, quanto à execução da obra
e quanto ao que fazer com a superfície que vai
ser libertada.

Das várias possibilidades de alterar o traça-
do da linha foi escolhida a solução do
enterramento no actual canal. Ficou por provar
se outras possibilidades (o enterramento pelo
canal da Avenida 24 ou até mesmo da Rua 32)
seriam melhores. Aqui se coloca a primeira
interrogação: quais foram os critérios que leva-
ram a tal decisão? Como podemos ter a certeza
de que foi escolhida a melhor solução?

O facto de as obras terem parado por não se
conhecer o terreno, mostra bem que a obra foi
iniciada por razões de calendário eleitoral e que
não havia estudos fundamentados para a opção
que se tomou.

Começou assim a leviandade política que vai
ser paga com o dinheiro dos contribuintes.

Discute-se agora o que fazer na  zona
central da cidade, tentando fazer esquecer que
a obra vai provocar a ‘guetização’ do Bairro da
Marinha, separando as populações da Marinha
e de Espinho. Vai tratar diferentemente os
habitantes de um lado e do outro da cidade.

E, à medida que a obra vai avançando, as
populações do norte e do sul do túnel vão dar
conta que lhes vai ser posto  um muro divisório

de 4,5 metros de altura.
A outra questão igualmente importante

tem a ver com o que vai ser feito nesse espaço
de poucas centenas de metros. Como vai ser a
estação? Que edifícios vão surgir e para quê?
Que estacionamento de apoio à estação?

Sabe-se da intenção de desvalorizar e afas-
tar a linha do Vouga, que continua a ficar à
margem de qualquer tipo de investimento.
Tudo indica que se vá cometer a asneira de não
ligar a linha do Vale do Vouga ao indispensável
interface do qual também nada se diz.

E finalmente a questão da especulação
imobiliária. Se retiram a estação do Vouguinha,
se o parque de manobras dos comboios vai para
Paramos, o que estão a pensar fazer com esses
terrenos? Como as obras de alindamento da
superfície não incidem sobre esses terrenos,
teremos necessariamente que desconfiar dos
tão apetecíveis negócios imobiliários.

É dever de cidadania e de respeito pelos
eleitores exigir a total transparência e rigor no
desenrolar de todo este processo, até ao seu
final.

E isso não se tem verificado. A Câmara e
a maioria que a sustenta na Assembleia
Municipal, não aceitaram criar uma comis-
são de acompanhamento da obra. E a Comis-
são Permanente da Assembleia Municipal
nunca fez nenhuma reunião para o efeito. É
este défice de democracia que nos deixa
preocupados.

Qualidade de vida

Sou dos que gosto de andar a pé. Uso
habitualmente o passadiço de Gaia para os
meus passeios a pé. Conheci a praia de S. Félix
da Marinha quando estava muito degradada. O
uso por automóveis e motos, aliado ao “pisoteio”
humano desordenado tinham fortes efeitos
negativos na vegetação dunar e na sua forma-
ção e movimentação.

Com o passadiço tenho reparado que as
dunas recuperaram. Há mais dunas e maiores,
chegando nalguns casos a areia a cobrir partes
do passadiço. A vegetação dunar recuperou,
desenvolveu, alastrou e constitui hoje um mag-
nífico espaço com qualidade de vida.

CORREIO DO LEITOR
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No prolongamento

da sua sessão

de Abril,

efectuado devido

ao atraso na

entrega do

Relatório e Contas,

os vogais da

Assembleia

de Freguesia

de Guetim

acabaram por

aprovar este

documento, assim

como a primeira

revisão do

orçamento para

2006, sem grande

discussão, ficando

porém claro que

“o dinheiro

é pouco”, sendo

unânime a opinião

de que a Câmara

devia transferir

mais verbas.

Sandra Soares

A sessão foi prolongada
para a noite da passada quar-
ta-feira por exigência do re-
presentante da CDU em virtu-
de do Relatório e Contas de
2005 não ter sido entregue
com os legais três dias de
antecedência aos vogais da
Assembleia de Freguesia.

Com mais uma semana
para analisarem os documen-
tos, os vogais acabaram por
os aprovar depois do presi-
dente da Junta de Freguesia
ter esclarecido algumas dúvi-

Assembleia de Freguesia conclui que
“o dinheiro é pouco”

Guetim
quer mais

transferências
da Câmara

das relativas a discrepâncias
entre o orçamentado e o gas-
to, ou entre os valores das
mesmas rubricas em 2004 e
em 2005.

Em 2005, as contas da
Junta de freguesia revelam,
tal como afirmou Alfredo Ro-
cha, que os objectivos a que o
executivo se propôs foram
cumpridos em cerca de 90 por
cento, em especial no que
respeita a investimentos,
quando à gestão das contas
correntes o autarca reconhe-
ce que teve de se fazer algu-
ma ginástica.

Esta é aliás uma situação

que se repete de ano para ano,
levando a que a autarquia tenha
compromissos assumidos e não
pagos para com os membros do
executivo, que não têm recebi-
do aquilo que lhes cabe por lei.
No entanto, Alfredo Rocha ga-
rante que esta não é uma situ-
ação que o preocupe, pois, “não
viemos para aqui para ganhar
dinheiro, se houver recebemos
o que nos cabe, senão, preferi-
mos que ele seja usado em
benefício da freguesia”.

Apesar da dedicação e em-
penho, o executivo da Junta de
Guetim passa pouco tempo na
sede da autarquia e ao fim do

dia, o que não é suficiente para
atender às necessidades da po-
pulação, pelo que a presença de
um funcionário a tempo inteiro
é essencial, apesar desta des-
pesa poder agravar ainda mais
a situação vivida ao nível das
contas correntes.

Alfredo Rocha revela que,
como o funcionário apenas deve
entrar ao serviço em Junho,
este ano a situação está
orçamentada e controlada, para
o futuro terá de se encontrar
uma solução que pode passar
por um pedido de ajuda à Câma-
ra Municipal de Espinho.

Esta assunto vem aliás

entroncar, tal como referiu a
presidente da Assembleia de
Freguesia, numa recomendação
efectuada logo no início da reu-
nião pelo representante da coli-
gação “Juntos por Espinho”,
Joaquim Monteiro, apelando à
Junta para que envide esforços
junto da Câmara no sentido das
verbas transferidas serem mais
elevadas.

Sobre este assunto, Alfredo
Rocha lembrou que é sempre
seu objectivo conseguir verbas
suficientes para colmatar as
necessidades da freguesia, mas
não garante que o consiga e
lembra que esta é uma luta de
todas as Juntas há bastante
tempo.

O autarca também refere
que as contas de 2005 estão
reforçadas com uma transfe-
rência de 50 mil euros para
melhoramentos em arrua-
mentos que já não aconteceu
em 2006, garantindo que tudo
irá fazer para que essa transfe-
rência seja resposta em 2007.

Ainda nesta reunião tam-
bém foi aprovada a primeira
revisão orçamental para 2006
no sentido de integrar o saldo
de gerência de 2005. Foi refor-
çada a rubrica respeitante à
compra de terrenos com o ob-
jectivo de concluir o processo
de aquisição que está a decor-
rer e ainda algumas rubricas
respeitantes a despesas cor-
rentes com actividades cultu-
rais, publicidade, subsídios para
colectividades e pagamento aos
membros do executivo.

91 491 16 19 – 91 959 12 94

EDIFÍCIO C/ 4 FRENTES – CONSTRUÇÃO DE 1.ª QUALIDADE
Rua Canto da Bessada - Nogueira da Regedoura

T2 c/ áreas de 110 a 140 m2  •  Prontos a habitar
C/ aquecimento central, electrodomésticos,
elevador, rampa p/ deficientes, vídeo, etc.

Preços desde 77.500 euros

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

PROF. SIDY (Espinho)
25 anos de experiência

Não há vida sem problemas, não há problemas sem solução. Especializado
em astrologia e espiritualidade, resolve com rapidez e eficácia todos os seus
problemas. Descendente de uma família conhecedora dos segredos da magia
branca e negra, é mestre na resolução de problemas de inveja, desavenças,
negócios, amarrações, impotência sexual, obsessões, sorte ao jogo!

O sucesso da sua vida depende de si! Resultados rápidos.

Contacte Prof. Sidy – Rua Golf, 1929 - r/c - Silvalde - 4500 Espinho
Telef. 227 328 276 • Tlm. 913 443 427 / 969 835 621

Fotos VÍTOR LANCHA

PND – PARTIDO DA NOVA DEMOCRACIA
Conheça o que defendemos e o que propomos
Visite o jornal do partido www.demoliberal.com.pt
Remeta-nos as suas sugestões e questões que queira
ver discutidas para: Apartado 405 – 4500 Espinho

edesousa@portugalmail.pt
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Sandra Soares

O Centro Comunitário da
Ponte de Anta conseguiu, re-
centemente, adquirir um apar-
tamento contíguo às suas ins-
talações que, com algumas
obras já em fase de acabamen-
to, foram ampliadas e serão em
breve inauguradas.

É neste novo espaço da
Media teca que está a decorrer
o rastreio visual resultante da
parceria entre o Lins Clube de
Espinho e a Cerciespinho, um
teste simples com o qual os
interessados puderam ficar a
saber se necessitam ou não de
uma consulta de oftalmologia.

Esta ideia partiu de José
Duarte que já se encontra a
trabalhar com o Centro Comu-
nitário no âmbito do projecto de
formação de jovens golfinhos
do Núcleo de Modelismo de Es-
pinho e que sendo também Li-
cor se lembrou da utilidade de
colocar ao serviço da comuni-
dade do bairro as máquinas
pertença deste clube.

Estas máquinas eram utili-

zadas na roulote que todos os
anos se encontrava junto à bei-
ra-mar, mas que ultimamente
foi inutilizada, pelo que os Lions
se dispõem a efectuar os
rastreios sempre que uma ou-
tra colectividade o solicite. Na
Ponte de Anta, a partir de ago-
ra, a iniciativa deve ocorrer pe-
los menos uma vez por ano.

Quanto ao Centro Comuni-
tário, este é apenas mais um
dos muitos serviços que presta
à população. Os responsáveis
do centro sublinham aliás que
as portas estão sempre abertas
a qualquer colectividade que
queira desenvolver um projecto
em prol dos moradores da Pon-
te de Anta.

Assim, José Duarte e o com-
panheiro Lion Valter Brandão
estarão na Mediateca do Centro
Comunitário entre as 14 e as 18
horas dos dias 12, 13, 19, 20, 26
e 27 de Maio e 2, 3 e 9 de Junho,
prontos a fazer o teste a todos
os interessados com mais de 6
anos que aí se dirijam.

A iniciativa conta com o
apoio da Junta de Freguesia de
Anta.

No Bairro da Ponte Anta

Rastreio
visual

gratuito
O Centro Comunitário da Ponte de Anta

está a efectuar, nas suas instalações, todas

as sextas e sábados à tarde, até dia 9 de

Junho, um rastreio visual gratuito,

iniciativa levada a cabo em parceria com

o Lions Clube de Espinho.

OPINIÃO

NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Retrato de família!...
Que tens, meu irmão, que andas tão triste,
Sendo tu, muito alegre e reinadio?...
Quem foi que te assustou?... Que foi que viste
Que pôs no teu olhar um ar sombrio?...
O que será, meu Deus, que em ti existe
Lançando ao coração tanto vazio?...
Põe outra cara e encara num sorriso
A dura mó que moe o teu juízo!...

Considero-me um português dos “quatro costados”!... Há
uns anos a esta parte constato que já não somos como éramos.
Deixamos de gracejar e mascaramos a nossa vera efígie com uma
“cara de poucos amigos”!...

Curiosamente, deparei no Café Mon Ami, com três cenários
que me fizeram pensar:

A boa disposição dum animado grupo de espanhóis, enchia a
sala de jantar. “Nuestros hermanos” pareciam viver num “estado
de graça” com uma alegria tão contagiante que até me desvane-
ceu, enchendo-me de saudades do tempo em que éramos, mais ou
menos assim!...

Numa outra mesa estavam duas moças semelhantes a duas
tulipas negras e dois jovens, igualmente de cor, que lembravam
dois alegres príncipes dum conto de fadas. Os quatro brincavam
com um bebé, como se fosse um Menino Jesus negro ou um Anjo
com olhitos diamantinos e celestiais; os quatro formavam um
quadro belo que, se eu fosse artista, não enjeitaria de pintar. Os
quatro jovens pareciam em adoração ao menino, tão concentrada
e ao mesmo tempo tão plena de alegria, como se fosse um cântico,
prolongado, e amor!...

Soube, mais tarde, que eram moçambicanos de Nampula.
De ambas as mesas vinha um halo de esperança no futuro e

uma onda acariciadora de optimismo.
Quando ia a sair do café, um amigo meu e, valha a verdade,

arquitecto famoso, levantou-se para me saudar e foi dizendo
graciosamente, como era nosso timbre, no “antigamente”:

- Tenho um lugar para o amigo Duarte ir praticar “karate” no
ginásio onde andam “fulano” e “sicrano”!... Respondi, perempto-
riamente: - Agora, nos oitenta, para fazer bem ao meu ego, prefiro
dançar, como se estivesse numa nuvem e tivesse nos meus braços
uma “mão cheia” de estrelas!...

Depois, à porta do meu querido café, ouvi um coro de
gargalhadas!...

Em suma: temos que repudiar o masoquismo e voltar aos

tempos da boa disposição, nem que seja só para… português
ver!

Há setenta anos, muitas velhinhas que vinham à feira
semanal, não conheciam uma letra do tamanho de uma casa.
Limitavam-se a saber as “desgraças” do mundo dos seus dias,
através da cantilena, da música e dos versos dos ceguinhos.
Algumas velhinhas mais sensíveis até choravam. Mas, quando
chegavam a casa, procuravam esquecer “os fatalismos”, no afã
do dia-a-dia!... E depois, entoavam as canções mais em voga que
ouviam na telefonia, ou que aprenderam através dos altifalantes
que ecoavam na Rua 19, mercê dos cinemas.

Os ceguinhos vendiam os folhetos da cega-rega por dois
tostões. Sempre era mais barato do que um jornal comprado no
Quiosque Reis, que custava oito tostões.

Recordo um professor que tinha muitos filhos e quando
tomava café no “Chinês”, lia o jornal “à borliú”, e quando
comprava o diário, não havia “café para ninguém”!...

Mesmo assim, os casamentos eram em série e os filhos eram
aos “montes” e como rareavam as maternidades, havia sempre
gente competente “à espera das crianças”!...

As crianças foram sempre o futuro da humanidade, e as
famílias constituídas através dos laços matrimoniais têm uma
força divina que as torna mais fortes, mais duradouras e mais
nobres!...

No meu octogésimo aniversário, juntei três gerações da
minha família: cerca de setenta membros de todas as idades.
Nesse dia apresentei mais um livrinho da minha autoria!... As
crónicas, as memórias, os versos e, muito principalmente, a
minha família grande e os meus incontáveis e queridos amigos,
formam… “O MEU REFÚGIO”!...
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Praia da Baía é a única contemplada

Espinho com uma
bandeira azul

Multa para
banhos

Quem quiser tomar banho quando a bandeira vermelha
estiver hasteada arrisca-se a ter de pagar uma multa entre
55 e mil euros, uma medida que visa incentivar os banhistas
a obedecerem aos concelhos dos nadadores-salvadores
muitas vezes ignorados, em prejuízo da segurança de quem
arrisca o banho e de quem é depois obrigado a prestar
socorro.

O controlo sobre os infractores cabe, em primeiro lugar,
ao nadador-salvador, no entanto, este não possui autorida-
de para aplicar as coimas tendo de recorrer à Polícia
Marítima em caso de infracção. É esta força policial a

responsável por tomar conta da ocorrência e, em último
caso, multar o infractor.

O diploma, aprovado no dia 27 de Abril em Conselho de
Ministros, estabelece um conjunto de outras infracções
em zonas balneares e praias fluviais aplicáveis a banhis-
tas, nadadores-salvadores, concessionários das praias e
praticantes de desportos náuticos.

Para fazer cumprir esta nova legislação estão destaca-
dos para as zonas balneares perto de meio milhar de
agentes da Polícia Marítima.

Sandra Soares

Com bandeira vermelha

Sandra Soares

Em 2006, ano de comemo-
ração dos 20 anos da campa-
nha da bandeira azul, Portu-
gal vai ter 207 praias e onze
marinas com a bandeira azul,
registando-se um número re-
corde no aumento de praias
galardoadas, que se traduz
em 50% do total de zonas
balneares designadas, percen-
tagem muito superior à regis-
tada em qualquer outro país
europeu.

Vila Nova de Gaia é o con-
celho recordista com 17 prai-
as galardoadas (Francelos;
Canide Norte; Canide Sul;
Madalena Sul; Aguda; Va-
ladares Sul; Valadares Norte;
Sãozinha; Senhor da Pedra;
Miramar; Mar e Sol; Granja;
Salgueiros; Lavadores; Ma-
dalena Norte; Francemar;
Dunas Mar). Em Ovar três
praias (Esmoriz, Furadouro,
Cortegaça) também foram
contempladas com o galardão.

Este galardão, símbolo de
referência da qualidade am-
biental, é o resultado de can-
didaturas voluntárias apresen-
tadas num ano em que os
critérios de atribuição foram
revistos e são mais rigorosos,
sendo por isso visto com gran-
de entusiasmo o aumento de
número de praias contempla-
das.

Nesta campanha da ban-
deira azul regista-se a estreia
de 16 zonas balneares e seis
municípios que pela primeira
vez têm praias galardoadas:
Arouca, Aveiro, Figueiró dos
Vinhos, Calheta, Ribeira Bra-
va e Ponta do Sol .

Os 207 galardões que
correspondem a 59 Municípi-
os distribuem-se da seguinte
forma:

A Região Norte apresenta
35 bandeiras (mais 2 que em
2005) sendo de realçar a ma-
nutenção da zona balnear flu-
vial da Albufeira do Azibo do
Município de Macedo de Cava-
leiros, pois é a primeira vez na
campanha da bandeira azul
que uma zona balnear fluvial
é galardoada três vezes con-
secutivas.

Na Região Centro com 17
bandeiras azuis (o mesmo nú-
mero que em 2005) há a realçar
a entrada pela primeira vez de

não ser um critério bandeira
azul, em resultado da necessi-
dade que os municípios regista-
ram em conhecer a qualidade
das areias foi retomada a
implementação do Projecto de
Monitorização da Qualidade das
Areias no qual estão envolvidas
32 autarquias das 7 regiões do
país perfazendo um total de 82
praias a monitorizar. A iniciativa
resulta de uma parceria com os
institutos Ricardo Jorge e do
Ambiente e detecta riscos de
contracção de doenças por po-
luição bacteriológica. As colhei-
tas serão feitas ainda antes do
início da época balnear e duas
durante os meses de maior fre-
quência de banhistas.

A bandeira azul é atribuída
anualmente às praias e aos por-
tos de recreio que cumpram um
conjunto de critérios de nature-
za ambiental, de segurança e
conforto dos utentes e de infor-
mação e sensibilização am-
biental.

No que diz respeito às Prai-
as, são considerados 29 crité-
rios, dos quais, 23 são impe-
rativos e abrangem quatro ca-
pítulos: qualidade da água;
informação e educação am-
biental; gestão ambiental e
equipamentos; segurança e
serviços.

A verificação do cumprimen-
to dos critérios bandeira azul
continua a ser assegurada pela
implementação do Programa
Nacional de Vigilância que con-
ta também com o apoio da Fun-
dação Vodafone Portugal e que
envolve os Municípios com zo-
nas balneares galardoadas o
Instituto Português da Juven-
tude, no âmbito do Programa
Ocupação de Tempos Livres, o
Corpo Nacional de Escutas e
Associações de Defesa do Am-
biente.

A primeira cerimónia de
hastear da Bandeia Azul terá
lugar no próximo dia 9 de
Junho, na praia da Comporta,
em Grândola. A partir dessa
altura, serão içadas de forma
gradual em todo o país, man-
tendo-se até 30 de Setembro,
embora algumas praias já te-
nham pedido a antecipação
do encerramento da época
balnear, por considerarem que
a afluência de pessoas não
justifica a manutenção das
condições criadas durante os
meses de Verão.

S. Jacinto em Aveiro e a praia
fluvial Ana de Aviz em Figueiró
do Vinhos e também a reentra-
da da zona balnear da Torreira,
na Murtosa.

A Região de Lisboa e Vale do
Tejo continua a registar uma
subida no número de zonas
balneares galardoadas, passan-
do de 45 para 48, mercê da
entrada de três novas praias,

(Baleia em Mafra, Santa Helena
em Torres Vedras e Parede em
Cascais).

A Região do Alentejo man-
tém 12 bandeiras azuis, com a
reentrada de S. Torpes em Sines
e a saída da zona balnear fluvial
Quinta do Alamal no município
de Gavião.

Quanto à Região do Algarve
continua a ser a que tem maior

número de bandeiras azuis no
País, este ano com 55 praias, o
maior aumento (mais 7 que em
2005) em resultado de 4 novas
candidaturas (Ingrina, Carvoei-
ro, Pintadinho e Oura-Leste), 8
reentradas e 5 saídas, sendo a
mais mediática Vilamoura.

No que respeita à Região
Autónoma da Madeira o núme-
ro de bandeiras azuis também

sobe de 14 para 15 zonas
balneares e os Açores vão con-
tar este ano com 26 bandeiras
azuis, ou seja mais uma do que
o ano passado.

Assim entre 2005 e 2006 no
Continente passamos de 152
para 168 bandeiras azuis e nas
Regiões Autónomas de 39 para
41.

Este ano e apesar de ainda

Praia da Baía é a única contemplada

Espinho com uma
bandeira azul

A zona balnear de Espinho, apesar da sua extensão, apenas foi contemplada

com uma bandeira azul, na Praia da Baía, gerida pela Câmara Municipal de Espinho.

Recorde-se que no ano passado também a Frente Azul havia sido contemplada

com este galardão, mas a bandeira teve de ser retirada a meio da época balnear,

alegadamente devido a uma descarga poluente na Ribeira do Mocho. Quanto

aos concelhos vizinhos, Gaia é o recordista a nível nacional com 17 praias galardoadas

e Ovar foi contemplado com três bandeiras.
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A Banda União Musical
Paramense realizou, entre
os dias sexta-feira e se-
gunda-feira, uma digres-
são a França, mais con-
cretamente a Castelnau-
de-Médoc, nos arredores
de Boudéus, onde realizou
uma brilhante actuação na
“Fete Franco-Portugaise”
(Festa Franco Portugue-
sa), incluída nas comemo-
rações do aparecimento de
Nossa Senhora em Fáti-
ma.

A Banda União Musical
Paramense foi recebida na
comarca tocando o hino
português e de seguida o
francês, na presença de
muitas pessoas.

Esta actuação da Ban-

da União Musical Paramense
teve o seu momento alto na
participação da eucaristia ce-
lebrada por um padre ango-
lano, e falada em portugu-
ês, “com as suas músicas e
os belos cânticos deliciando
e emocionando tantos por-
tugueses presentes nas
cerimónias e residentes na-
quela zona de França.”

De seguida, participou na
procissão pelas ruas e mais
uma vez ao som da música
tocada pela Banda Para-
mense, “era frequente ver
os nossos portugueses emi-
grados, chorar copiosamen-
te, mas a participar com toda
a sua fé nestas cerimónias.”

No final, “muitas mani-
festações de agradecimento

foram feitas aos elementos
da Banda Paramense, por
portugueses e até franceses
presentes.”

Teve ainda uma actua-
ção num concerto, “fazendo
muitos portugueses presen-
tes vibrar com as músicas
tão bem tocadas pela Banda
de Paramos e recordar o seu
tempo enquanto residiram
em Portugal, mas que de-
pois a vida os fez emigrar.”

No final houve um conví-
vio com toda a comitiva, onde
estiveram presentes além
dos directores e músicos da
Banda, o maire de Castelnou-
de-Medoc e o seu executivo,
o cônsul de Portugal em
Bordéus, vários conselhei-
ros municipais, o represen-

tante da Junta de Turismo
Português em Bordéus e
os organizadores, desta-
cando-se Manuel Correia
Dias, natural de Paramos.

“A todas estas indivi-
dua l i dades  a  Banda
Paramense agradece reco-
nhecidamente, dado que
tudo fizeram para que nada
faltasse à delegação por-
tuguesa enquanto presen-
tes naquela localidade. A
despedida foi emocionan-
te! Tantas centenas de
portugueses presentes
nesta festa acenando e di-
rigindo-se à delegação por-
tuguesa agradecendo a sua
presença, acenando e di-
zendo, com um reluzente
brilho nos olhos, até já!”

Emigrantes deleitados e comovidos

Banda União
Musical

Paramense
brilha

em França

O Centro Social de Para-
mos, no âmbito do projecto
“Novo Rumo”, encontra-se a
dinamizar três cursos de for-
mação, nas áreas de Portugu-
ês básico, Matemática básica
e Informática, destinados a
indivíduos em situação de ex-
clusão social, nomeadamente
toxicodependentes em recu-
peração, ex-reclusos, mães
adolescentes, entre outros.

Estes cursos destinam-se
a indivíduos que possuem ha-
bilitações literárias muito bai-
xas, ao nível do ensino básico
(1.º ciclo), isto no caso do
português e da matemática
básica, bem como ao nível do
6.º ano e superiores, no caso
do curso de informática.

A decorrerem às segun-
das, quartas e sextas-feiras,

no período de Abril a Julho de
2006, no horário decorrente
das 18:00H às 21:00H, um
grupo de 17 formandos pro-
cura remar contra a maré da
exclusão social, predispondo-
se a adquirir um conjunto de
competências que lhes permi-
tam alcançar a tão almejada
integração no mercado de tra-
balho.

A existência de uma grande
percentagem de população com
baixos níveis de qualificação
escolar, bem como em situação
de desemprego ou de trabalho
precário, aliado à ausência de
alternativas de acesso aos mais
diversos tipos de formação de-
vido aos baixos níveis de quali-
ficação escolar, justificam por si
só a dinamização de acções
deste cariz.

Paralelamente ao trabalho
que é efectuado ao nível da
aquisição de conhecimentos
diversos, os utentes encon-
tram-se igualmente a ser alvo

de intervenção a outros ní-
veis, nomeadamente, cuida-
dos a ter com a higiene pesso-
al, apresentação, linguagem
utilizada, tratamento dentário,

entre outros.
Dotar a população mais

desfavorecida, de competên-
cias pessoais, sociais e profis-
sionais, com vista à sua

“Novo Rumo” no Centro Social de Paramos

Formar
para a

inclusão

integração social e profissio-
nal, é o objectivo primordial
destes cursos, que se prevê-
em ser os primeiros de muitos
outros.

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO
Divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, Iluminais

todos os meus caminhos para que eu atinja a felicidade. Vós que me
concedeis o sublime Dom de perdoar e esquecer as ofensas, até o mal
que me tenham feito. Vós que estais comigo em todos os instantes eu
quero, humildemente agradecer por tudo o que sou, por tudo o que
tenho e confirmar uma vez mais a minha esperança de um dia merecer
e poder juntar-me a Vós e todos os meus irmãos na perpétua Glória
da Paz. Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta oração
por três dias seguidos, sem dizer o pedido e dentro de três dias terá
alcançado a graça por mais difícil que seja). Publicar assim que receber
a graça. (Publicada por ter recebido a graça). - C.P.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Resposta por carta para: Apt. 558 (Av.ª 16 de Maio) - 3880-102 Ovar
email: rhumanos@malaquias.pt

Contacto telefónico: 256580210 / 227343675

NOVO HORIZONTE - ESPINHO
Pretende admitir TALHANTE

Com experiência profissional comprovada
Preferencialmente residente em Espinho e/ou arredores

Disponibilidade total e imediata

DESAPARECEU
CÃO DÁLMATA c/ pintas pretas e castanhas

Desapareceu no passado dia 10 de Maio,
em Esmojães (perto da Nave).

Agradece-se a quem o encontrar. Favor contactar
Tlm. 939 449 091 * Telef. 227 346 216
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Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes “apaga 80 velas” com um pedido

“Uma sede
condigna

(na antiga
Brandão
Gomes)”

haverá na antiga Brandão
Gomes um lugar para poder-
mos lá trabalhar e assim se-
guirmos em frente com as
nossas ambições e outras
mais?! Fica no ar esta minha
referência…”

Todavia, “temos a Sol-
verde que nos ajuda anual-
mente e é com esta ajuda que
nos vamos remindo e com a
colaboração dos nossos asso-
ciados.”

A celebração (no domin-
go, precisamente oito déca-
das após a fundação em 14 de
Maio de 1926) do Núcleo de
Espinho da Liga dos Comba-
tentes principiou com o tradi-
cional hastear das bandeiras
na sede localizada na Rua 43,
seguido da concentração e da
recepção aos convidados no
Largo dos Combatentes, da
prestação de honras militares
por um pelotão do regimento
de Engenharia n.º 3 e da
fanfarra da Região Militar do
Norte e da deposição de flores
junto ao monumento dos com-
batentes.

Uma eucaristia na Igreja
Matriz antecedeu o almoço de
convívio no Regimento de En-
genharia n.º 3.

Lúcio Alberto

O Moto Clube de Espinho
aproveitou o passado domin-
go para desafiar os seus sóci-
os a darem um passeio turís-
tico. E foram cerca de três
dezenas os que aceitaram o
convite, deslocando-se a
Alvarenga, passando por
Arouca e regressando por Cas-
telo de Paiva e Crestuma.

Estes espinhenses aman-
tes das duas rodas partiram
logo pela manhã e antes de se
dirigirem para Alvarenga onde
os esperava um grupo de ami-

gos com o almoço pronto, para-
ram em Arouca onde, por entre
visitas a alguns monumentos
mais significativos, aproveita-
ram para um ‘mata-bicho’, até
porque estavam na terra do
pão-de-ló.

Depois do almoço-convívio
e de um passeio para apreciar
as belezas de Alvarenga, inclu-
indo as pedras parideiras, típi-
cas da região, os mosqueiros
passearam-se pela exposição/
venda de artesanato e segui-
ram então para Castelo de Paiva,

desfrutando da beleza das pai-
sagens daquela região.

Já de regresso a casa ainda
houve tempo para parar em

Crestuma, onde outro grupo de
amigos preparou um delicioso
lanche convívio que saborea-
ram a apreciar o Rio Douro.

Na chegada a Espinho já no
início da noite, os organizadores
deste passeio mostravam-se
convictos de que todos passa-

Até Alvarenga (e não só)

Moto Clube
em passeio

ram um agradável dia numa
iniciativa que contribui para
uma cada vez maior dina-
mização do clube.

Manuel Pinheiro observou
que “temos muitas ambições
mas sem uma sede própria não
podemos ir mais longe”.

O presidente do Núcleo de
Espinho da Liga dos Combaten-
tes constatou ainda que “têm
sido várias as câmaras que têm

passado por mim ao longo de
quase quarenta anos”, revelan-
do que “pedidos tenho eu feito,
mas sempre em vão.”

E embalado entre a indigna-
ção e o anseio:

“Pergunto ao senhor pre-
sidente da Câmara se não

 “É pena que
não tenhamos

uma sede
condigna”,
lamentou

Manuel Pinheiro
nas comemorações
do 80.º aniversário

do Núcleo de
Espinho da Liga

dos Combatentes,
expressando um

desejo: ”Que Deus
me dê mais uns

anos de vida para
eu ver o nosso

símbolo patriótico
a flutuar

numa sede!”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Sandra Soares

Coube à presidente do Con-
selho Executivo Maria Ricardo
abrir o evento lembrando a res-
ponsabilidade de 25 anos como
membro do Conselho Executivo
e reflectindo sobre a influência
das suas decisões na vida das
muitas gerações que passaram
pela escola nesse período.

A professora sabe que “não
se pode viver do passado, mas
é ele que serve de referência na
construção do presente e do
futuro, para que possamos pro-
porcionar aos alunos a possibi-

lidade de construção de projec-
tos de vida, procurando que
não fiquem pelo caminho”.

As associações de alunos e
pais também têm um papel cada
vez mais relevante dentro da
escola, como sublinharam os
seus representantes. O presi-
dente da associação de pais,
José Oliveira, sublinhou ainda
que a escola não se pode subs-
tituir aos pais, resolvendo todos
os problemas, ressalva no en-
tanto o facto da Manuel Laran-
jeira procurar soluções desen-
volvendo variadas iniciativas
sempre com o objectivo de
melhorar o ambiente escolar.

Filipe Milheiro, na qualidade
de representante da CONFAP
(Confederação das Associações
de Pais) e do Conselho de Edu-
cação de Espinho considera que
“esta é uma escola no caminho
da excelência”. O responsável
aproveitou o momento para
apelar à participação de toda a
comunidade educativa na dis-
cussão nacional que se está a
realizar sobre diferentes assun-
tos relacionados com a educa-
ção.

Para o vereador da educa-
ção da Câmara Municipal de
Espinho, Carlos Gaio, “esta es-
cola é uma referência na memó-
ria colectiva do concelho de
Espinho e não é por fazer 30
anos que tem qualidades, tem é
mais responsabilidades para que
possa responder ao peso do seu
prestigiante passado”.

Margarida Moreira, directo-
ra regional da educação do Nor-
te revelou sentir-se preocupada
quando uma escola apenas fala
no que já fez, esquecendo os
projectos para o futuro, o que
não foi o caso da Manuel Laran-
jeira.

Rui Trindade, professor da
Faculdade de Psicologia e Ciên-
cias da Educação da Universida-
de do Porto foi o orador convi-
dado para abordar o tema que
deu o mote a este debate sobre
percursos de vida e a influência
da escola nos mesmos.

Segundo o especialista , para
que cumpra as suas funções a
escola não pode deixar de ser
escola, não é um espaço onde
as crianças vão ser muito feli-
zes, mas sim onde possam viver

experiências significativas, “al-
gumas que conduzem à felici-
dade, outras muito chatas”.

Assim, “é preciso exigência
e rigor, mas também compre-
ensão para que se possa cons-
truir uma relação dos alunos
com o saber, relação onde os
professores têm um papel fun-
damental, enquanto inter-
locutores qualificados”.

E nos testemunhos do gru-
po de antigos alunos do liceu, a
influência dos professores nos
respectivos percursos de vida
ficou perfeitamente vincada,
com destaque para um nome, o
professor António Santos, pre-
sente na sala. Foi ainda referida
a importância das amizades e
das marcantes vivências fora da
sala de aulas.

O primeiro dos ilustres alu-
nos a tomar a palavra foi António
Pedrosa, responsável pelo Pla-
netário do centro Multimeios
que reconhecendo ter tido um
percurso de vida afortunado,
porque em grande parte fruto
do acaso, o astrónomo subli-
nhou sobretudo o facto de se
sentir preparado para a vida no
momento de enfrentar a entra-
da na faculdade, fruto do que
viveu no ‘liceu’.

”Escola
era a outra”

‘Liceu’, foi assim que todos
trataram a Secundária Manuel
Laranjeira, aliás é assim que em
muitos casos e apesar de terem
passado três décadas, ela ainda
é conhecida. Foi também assim
que o hoquista e médico/den-

tista Vítor Hugo lhe chamou
realçando a importância das
amizades que aí conquistou, os
professores que aí encontrou e
o acompanhamento próximo dos
seus pais, três factores decisi-
vos para que não abandonasse
os estudos apesar das exigênci-
as encontradas enquanto prati-
cante de hóquei em patins ao
mais alto nível.

O deputado da Assembleia
da República, Luís Montenegro
lembrou a sua participação na
associação de estudantes da
escola e as suas discussões com
a professora Maria Ricardo que
se fosse política “já seria um
dinossauro pelo muitos anos
que faz parte do Conselho
Directivo, agora Executivo, da
escola”.

Pelos debates a que assis-
tiu, figuras ilustres com que
pode contactar e actividades que
desenvolveu, mas também por-
que foi aí que começou a cons-
truir a sua vida familiar (como a
professora Maria Ricardo lhe
recordou) Luís Montenegro não
dúvida da importância fulcral
que a Secundária Manuel La-
ranjeira teve na definição do
seu percurso, quanto mais não
seja porque o ensinou a querer
“sempre mais e melhor”.

David Pontes é hoje direc-
tor adjunto do Jornal de Notíci-
as, carreira que começou nas
páginas do “Pirata da Impren-
sa”, jornal escolar que apesar
das vicissitudes da passagem
do tempo, continua actualmen-
te a ganhar prémios. Mesmo
lembrando que sempre foi do
contra, o jornalista sublinha que

“se nos próximos 30 anos a
escola continuar a dar aos seus
alunos o empurrão que me deu
a mim, vai construir uma histó-
ria muito boa”.

A ligação de Orlanda Cruz,
professora e actual presidente
do Conselho Directivo da Facul-
dade de Psicologia e Ciências da
Educação da Universidade do
Porto é profunda já que o nome
do seu pai está entre os funda-
dores da associação de pais da
escola, ela foi aluna do liceu na
época conturbada do 25 de Abril
e os seus filhos também passa-
ram pelas salas de aula da ins-
tituição de ensino.

Com aluna recorda as AGA’s,
as arruadas pela Rua 19 a baixo
e as descobertas próprias da
adolescência, como mãe a sua
ligação à escola foi bem mais
tranquila, pois encontrou um
espaço “organizado, direcciona-
do para as aprendizagens, sem-
pre com o objectivo de proporci-
onar aos alunos a possibilidade
de se realizarem ao máximo”.

Também o neurocirurgião
Marques Baptistas recorda a
época conturbada do 25 de Abril
numa escola que era o reflexo
do ambiente vivido na cidade de
Espinho, imbuída de um espíri-
to libertário e contestatário,
onde tudo se discutia à mesa
dos cafés.

Lembrando o número de
espinhenses que conseguiram
ultrapassar as dificuldades do
acesso ao ensino superior vivi-
das na altura, o médico subli-
nha que mesmo numa época
conturbada “a qualidade, o co-
nhecimento e a capacidade es-
tava lá e as pessoas que por lá
passavam saiam preparadas
para responder aos desafios”.

O actor Pedro Lamares che-
gou de Lisboa já quase no fim da
sessão mas ainda assim fez
questão de dar o seu testemu-
nho lembrando atitudes que na
altura achava criativas e origi-
nais, mas que hoje considera
vandalismo, como pintar pare-
des. Lembrando também algum
desenquadramento de um jo-
vem do Porto a viver em Espi-
nho, mas ressalvando sempre o
facto de ter sido aqui que come-
çou a aperceber-se de que a
criatividade é um processo inte-
rior e que somos nós que cons-
truímos o nosso espaço.

Dando provas do seu talen-
to o actor que se encontra a
participar na novela Dei-te qua-
se tudo encerrou a sessão de-
clamando de memória.

Secundária Manuel Laranjeira em debate

Três
décadas

de
memórias

Aproveitando que se encontra

a comemorar três décadas de existência,

a Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira

organizou um debate sobre percursos

de vida, onde reuniu alguns dos seus

antigos alunos mais ilustres que por

entre graças e recordações felizes,

deram o testemunho das suas vivências

no ‘Liceu’ e também na actual Laranjeira,

em alguns casos, já como pais, perante

uma sala (do Hotel Praiagolfe)

que se encheu com antigos e actuais

alunos, professores e funcionários.
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Durante
esta semana a

Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes

de Almeida
encontra-se de
portas abertas

ao exterior, uma
iniciativa que visa
divulgar o trabalho

dos alunos e a
oferta formativa

que no próximo ano
será ainda mais

diversificada, com
quatro novos cursos
profissionais e dois
cursos de educação
e formação na área

de operador
de informática,
além dos cursos
tecnológicos e

o prosseguimento
de estudos

já existentes .

Sandra Soares

Esta é a quarta edição da
Semana Aberta da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida, iniciativa que inicial-
mente foi promovida em espa-
ços fora da escola, mas que
desde o ano passado se realiza
no edifício da instituição de en-
sino.

Benilde Fardilha, directora
do Conselho Executivo explica
que esta opção facilita a organi-
zação, mas foi tomada funda-
mentalmente por “considerar-

Para divulgar oferta formativa e trabalho dos alunos

Secundária
Gomes

de Almeida
de portas
abertas

mos que aos alunos e pais que
nos visitam lhes interessa parti-
cularmente ficarem a conhecer
a escola e esta é uma altura
privilegiada para que isso acon-
teça”.

Durante esta semana, a
Secundária Gomes de Almeida
está a receber visitas guiadas
das escolas de onde, habitual-
mente, lhe chegam alunos para
frequentarem o secundário,
nomeadamente, turmas de Pa-
ços de Brandão e da EB 2.3
Domingos Capela.

As escolas Sá Couto, de
Espinho, Sophia de Mello
Breyner, de Arcozelo e a de
Grijó optaram por receber nas
suas instalações o psicólogo da
Gomes de Almeida que irá pres-
tar toda a informação sobre a
oferta formativa disponível,
embora as portas da secundária
também estejam abertas para
os alunos e pais destas institui-
ções de ensino que a queiram
visitar.

Na semana aberta há um
espaço de exposição onde es-
tão patentes trabalhos de alu-
nos e onde é possível efectuar
jogos de matemática e peque-
nas experiências. O psicólogo

também está normalmente à
disposição dos alunos para
esclarecê-los sobre a oferta
formativa da escola.

A semana inclui ainda três
momentos altos, o primeiro vi-
vido na noite de terça-feira e os
restantes ontem e hoje, a partir
das 21.30, todos no polivalente
da escola.

O debate da noite de terça-
feira focou perspectivas e opor-
tunidades do ensino secundá-
rio, quer na vertente do prosse-
guimento de estudos para a
universidade, quer na vertente
do ensino profissional, uma das
grandes apostas do ministério
para este ano, contando com a
presença do coordenador da
área educativa de Entre Douro e
Vouga, Manuel Oliveira, a parti-
cipação do psicólogo da escola,
Vítor Lima e com intervenções
do vereador da educação, Carlos
Gaio e do presidente da AMPEP
(Associação de Médios e Peque-
nos Empresários Portugueses).

Esta iniciativa foi pensada
como um espaço de debate e
esclarecimentos para pais e
encarregados de educação que
têm um importante papel nas
opções dos seus filhos a nível

educativo, sendo fundamental
que conheçam as opções ofere-
cidas pelo ensino secundário.

Na noite passada e hoje o
palco é dos alunos, sendo um
local privilegiado para que eles
mostrem o trabalho desenvolvi-
do ao longo do ano e, em simul-
tâneo, a dinâmica de que a
escola está imbuída.

Oferta
formativa

com novidades

Segundo Benilde Fardilha,
o ano de 2005/2006 em termos
de currículos e cursos não teve
grandes novidades já que “ape-
sar de termos muitos alunos e
turmas elas concentram-se nos
cursos regulares, de ensino bá-
sico, prosseguimento de estu-
dos e tecnológicos”.

Ainda assim, a escola tem
um grande número de projec-
tos em desenvolvimento, no-
meadamente: “um clube de
matemática a funcionar muito
bem, um clube de ciências fir-
memente implantado, até por-
que temos cinco turmas desta
área, o nosso clube de artes
também tem grande dinâmica,

o clube europeu e os intercâm-
bios com a Europa continuam a
funcionar e temos agora uma
oficina de escrita criativa, um
espaço novo, ligado ao projecto
da biblioteca, com tendência
para crescer pois há muitos alu-
nos que gostam de escrever
embora esta não seja uma ver-
tente muito explorada. Esta ofi-
cina também é um excelente
complemento da oficina de tea-
tro”.

Este foi um ano diferente,
mas em termos de funciona-
mento de escola e neste âmbito
a professora destaca o apareci-
mento da figura do professor-
tutor que orienta os alunos com
mais debilidades. A responsável
revela terem conseguido que
todos os alunos definidos pelo
ministério como necessitados
de recuperação (com três ou
mais negativas) tivessem um
professor-tutor e que estes não
acompanhassem mais de seis
alunos para que esse acompa-
nhamento possa ser efectivo.
Apesar da avaliação ser feita no
fim do ano, “há uma primeira
ideia de que o método está a dar
resultado”, sublinha.

Com a alteração na Direc-

ção Regional a escola também
viu renovadas as suas preocu-
pações com o andamento das
obras de remodelação, apesar
das promessas de que elas con-
tinuarão, sendo mesmo possí-
vel a renovação do espaço de
oficinas, de acordo com os cur-
sos profissionais que a escola
venha a implementar no próxi-
mo ano.

Apesar das promessas,
Benilde Fardilha mostra-se cép-
tica mesmo em relação à reali-
zação das obras no bloco cen-
tral, para remodelação do espa-
ço anteriormente ocupado pela
biblioteca, programadas ainda
para este não civil.

Assim, no aspecto das ins-
talações as notícias parecem
não ser boas, embora Benilde
Fardilha garanta que vão conti-
nuar a lutar tendo o apoio in-
condicional da associação de
Pais e fortes argumentos já que,
a nível de oferta formativa, es-
tão a procurar corresponder às
apostas do ministério.

Assim, no próximo ano, para
além dos cursos regulares de
ensino básico, prosseguimento
de estudos e tecnológicos, a
Gomes de Almeida candidatou-
se a quatro cursos profissio-
nais: curso técnico de instala-
ções eléctricas, curso técnico
de contabilidade, curso técnico
de informática de gestão e cur-
so técnico de animação sócio-
cultural.

Pretende ainda implementar
no ensino básico dois cursos de
educação e formação alternati-
vos ao ensino regular, um tipo
II para alunos do oitavo ano e
um tipo III para alunos que
queiram fazer o nono ano, am-
bos na área de operador de
informática.

Assim, “para além da oferta
que se fez ano passado e que
vamos manter integralmente
apostamos numa oferta ainda
mais diversificada para que pos-
samos abranger outro tipo de
públicos, que procura um ensi-
no básico ou secundário que lhe
confere a dupla certificação es-
colar e de entrada no mercado
de trabalho. Para isso temos
mantido estreitos contactos,
com diversas entidades, entre
elas, a Câmara Municipal de
Espinho, a AMPEP e o Centro de
Emprego no sentido de acertar-
mos algumas estratégias”, con-
clui Benilde Fardilha.
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Salvé 21/05/2006

Natália
Reis

Sorri!
Um sorriso custa

pouco e vale muito!
Enriquece quem o

recebe e quem o dá!
O sorriso conforta

e dá forças! Alivia o
cansaço! Descontrai!
Sorri! Sorri mesmo

com lágrimas!
Sorri sempre!

Nunca escondas
o teu sorriso!

Do teu namorado
com muitos beijinhos

e parabéns

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

Salvé 18/05/2006

Parabéns e felicidades são os votos

sinceros do teu filho e nora,
Paulo e Paula.

Mil beijos

Esperança R. Marques

Muitos parabéns

para Fátima

e seu filho Kévin.

Votos sinceros

de muitos anos

e felicidades.

De toda
a família

Salvé 13/05/2006
Fátima

Salvé 14/05/2006
Kévin

Bodas de Prata – Salvé 17/05/2006

Maria de Fátima Teixeira da Silva
António Pereira dos Santos

Seus pais, filhos, irmãs, sobrinhos e amigos vêm, por este meio,
desejar-lhes muitos parabéns.                                       Beijinhos

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Constituído por Olívia Maria
Marques da Silva (fotógrafa) e
Acácio Rodrigues de Carvalho
(pintor), ambos professores do
Instituto Politécnico do Porto, e
Carlos Morais Gaio (vereador da
Cultura), o júri atribuiu ainda
uma menção honrosa a “Conta-
minação”, de Patrícia Santos
(desenho/ilustração).

Na vertente da fotografia
foram atribuídas menções hon-
rosas a Bárbara Marques, Dalila
Gonçalves (“Desenho de con-

sumo”) e Patrícia Monteiro.
“De acordo com o regula-

mento e com base nos critérios
estabelecidos”, o Prémio Arte
XXI (7) a Ana Elsa Santos.

A sétima edição do Arte XXI
promovido pela Câmara Munici-
pal de Espinho reúne 113 obras
de pintura, fotografia, desenho,
ilustração e escultura, de 47
jovens artistas e estará patente
ao público até ao próximo dia
28.

Dirigido aos jovens artistas,

naturais, residentes ou estu-
dantes do concelho, visa incen-
tivar a criação plástica nas dife-
rentes áreas expressivas.

Na sessão de abertura e
entrega de prémios (coroada
com um excerto da coreografia
“Um instrumento, um bailari-

no”, de Margarida Ferreira), o
vereador Carlos Gaio congratu-
lou-se com “a elevada adesão
de jovens”, regozijando-se pelo

facto de “afinal há massa crítica
em Espinho e, em particular, na
juventude.”

Lúcio Alberto

Pintura, escultura
e desenho/ilustração

Elevada
adesão

à Arte XXI
“Mousetrap”, de Laura Bártolo,

e a obra “sem título”, de Patrícia Monteiro,
arrecadaram os primeiros prémios de

pintura do concurso Arte XXI, cuja
exposição foi inaugurada no sábado, na

galeria da Junta de Espinho. No quadrante
da escultura destacaram-se “A Trama(da)

tela”, de Vanessa Rendeiro, e “Com as tuas
mãos meço o mundo”, de Mónica Faria.

“Bauhaus”, de Ana Elsa Santos, e “Mundo
Imaginário”, de Rui Diogo, triunfaram

na área de desenho/ilustração.
Com um prémio de conjunto, o júri

distinguiu na fotografia João Pádua Rola
e Dalila Gonçalves.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Audi – Esta marca apresentou, em primeira
aparição publica e em estreia mundial a nova
geração do TT, a qual possui um visual mais
musculado e mais esguio que o do seu antecessor
e com uma carroçaria agora composta por painéis
que conjugam o aço e o alumínio. Este desportivo
encontra-se equipado com dois potentes moto-
res a gasolina: 2.0 TFSI de 200 Cv e 3.2-V6 FSI
de 250 Cv. A nova A6 Allroad também foi estrela
desta marca, que em Junho terá uma proposta de
motores: 4.2 FSI (350 Cv) e 3.0 TDI (233 Cv).
Presentes também outros desportivos da marca:
os novos S4, S6, S8 (este último equipado com
um motor V10 de 450 Cv). O novo Q7 também
marcou a sua presença bem como os já existen-
tes modelos da marca.

Volkswagen – A grande estrela do espaço
da marca alemã foi o EOS, o qual vai ser produ-
zido na Autoeuropa. Este coupé-cabriolet é dota-
do de tejadilho de aço removível electricamente
e os seus preços serão a partir dos 35 mil euros.
A gama Polo também esteve em destaque com o
lançamento da versão GTI, animada com um
motor 1.8 turbo de 150 Cv, e com a exibição do
Cross Polo. Outras novidades apresentadas fo-
ram o novo Golf R32 e uma versão especial da
Sharan 2.0 TDI dotada de um sistema multimédia
bem como o novo motor 2.0 TDI de 170 Cv, que
se encontra disponível, para já no Passat. Estive-
ram presentes igualmente todos os modelos da
marca.

Volkswagen/veículos comerciais – Neste
espaço o destaque foi para o lançamento da
Multivan, que é uma nova proposta no segmento
dos monovolumes. Em diversos mercados euro-
peus a Multivan é a viatura mais vendida no
segmento dos grandes monovolumes. O motor
TDI de 2.5 litros oferece 130 e 174 Cv de
potência, podendo-se optar igualmente pelo motor
1.9 TDI de 105 Cv ou pelo potenteV6 3.2 a
gasolina de 235 Cv. Este modelo encontra-se
disponível em dois níveis de equipamento,
Confortline e Highline, e os preços variam entre
os 28 000 e os 52 000 euros consoante as versões
e nível de equipamento. Neste espaço foi igual-
mente apresentada a Caddy Kombi Mobility, que
é uma solução ideal para o transporte de passa-
geiros de cadeira de rodas. Com uma lotação de
5 lugares e com uma rampa traseira rebatível
para a entrada da cadeira e cuja suspensão
traseira electro-hidráulica rebaixa para facilitar o
acesso.

Skoda – Neste espaço o grande destaque foi
para a estreia nacional do Roomster. È o primeiro
produto da marca no segmento dos MPV compac-
tos, mas também se encontravam expostos os
modelos Fabia, Octavia e Superb.O público teve
também oportunidade de observar o protótipo
Yeti, que consiste numa antecipação de um
futuro SUV desta marca.

Bentley – Neste espaço encontrava-se ex-
posto o Continental GT Diamond Series equipado

com o poderoso motor W12 de 552 Cv distinguin-
do-se pelo seu equipamento de série extrema-
mente generoso e requintado.

Mercedes-Benz – No stand da marca da
estrela destacava-se a estreia europeia do reno-
vado Classe E (versões berlina e carrinha), onde
seis das dez motorizações foram revistas, sendo
a grande novidade para Portugal o motor CDI
passar a oferecer 170 Cv. Outro ponto de interes-
se neste stand foi a aparição nacional do GL,
modelo concebido a partir da classe M, com
maiores aptidões para o fora de estrada. No
espaço reservado à AMG os visitantes podiam
apreciar os SL65 e C55 berlina, assim como a
versão de competição do DTM.

Saab – Neste espaço poderia ser apreciado o
9-3 Cabrio com uma nova versão turbodiesel
animada com o motor 1.9  TID de 150 Cv, que
estará à venda em Maio e cuja versão de acesso,
o Linear custará cerca de 48 mil euros, bem como
as versões 9-5 e 9-3 versão carrinha.

Volvo – Este salão foi escolhido pela marca
para lançar entre nós o novo S80, sendo a oferta
a gasolina equipada com o V8 de 315 Cv e o 2.5
turbo de 200 Cv, mas a grande aposta será o
turbodiesel D5 de 185 Cv. O recém-chegado C70
mereceu também uma atenção especial. Este
coupé-cabriolet da Volvo conta com um motor a
gasolina T5 de 2,5 litros e 220 Cv�. A surpresa
da marca foi a exibição do Concept C30, cujo
modelo surgirá no mercado para “enfrentar” o
Golf e o Audi A3.

Alfa Romeo – Neste stand podia-se apreciar
duas das mais aliciantes novidades da marca: o
descapotável Spider e o coupé Brera. Estes dois
desportivos partilham a maioria das soluções,
incluindo a gama de motores, composta pelos
blocos a gasolina JTS 2.2 de 185 Cv e 3.2 de
260 Cv e pelo turbodiesel 2.4 JTD de 200 Cv.
Igualmente presente estava o Alfa 159 versão

berlina e Sportwagen bem como o 147.

Citroen – No espaço da marca do Double
Chevron, encontrava-se exposto como centro da
atenções o novíssimo topo de gama o C6, auto-
móvel com umas linhas espectaculares e servido
com o melhor de tecnologia e cujos preços variam
entre os 62 mil e os 72 mil euros. Também se
encontrava exposto um dos mais recentes e
vistosos concepts, o C-SportLounge, que foi
estreado no Salão de Frankfurt em Setembro
último. Claro que não podiam faltar os outros
produtos da marca, o C1 (gasolina e diesel) várias
versões do C2 e do C3 , C3 Pluriel e várias viaturas
de competição.

Fiat – No espaço da marca italiana encontra-
vam-se três versões do Grande Punto, modelo
que está a ser muito bem aceite em toda a Europa
bem como o topo de gama Croma. Para os
amantes de automóveis de competição, neste
stand podiam apreciar algumas versões Fiat com-
pletamente artilhadas e vistosas. Mas a grande
novidade era sem dúvida o Panda Cross, equipa-
do com um propulsor 1.3 Multijet de 70 Cv.

Ford – Esta marca aproveitou o salão para
proceder ao lançamento nacional dos seus mais
recentes monovolumes, ou seja, a nova geração
da Galaxy e o S-Max. O primeiro é equipado com
várias opções de motores e possui um habitáculo
mais espaçoso e sofisticado do que o do seu
antecessor. O S-Max tem uma altura ligeiramen-
te menor e uma orientação mais desportiva,
recorrendo praticamante aos mesmos motores
da Galaxy, mas acrescentando 2.5 litros Turbo de
220 Cvoriundo do Focus ST. De destacar a
presença da novidade Focus coupé-cabriolet,
bem como do Focus ST e do Focus FFV (uma nova
versão ecológica movida a bioetanol) e o lança-
mento da nova Transit. De destacar, igualmente,
a presença do novo Ford GT um automóvel
espectacular, do qual apenas virá um para o
nosso país.

Lancia – As principais novidades eram as
edições comemorativas do seu centenário, asso-
ciadas aos seus modelos Ypsilon, Musa e Thesys,
que se distinguem essencialmente por um equi-
pamento de série enriquecido e por pormenores
estéticos exclusivos.

Opel – Os destaques iam para o desportivo
Astra OPC, que se faz valer de um motor 2.0 de
240 Cv, o novo cabrio Astra Twintop e o Astra GTC
dotado de tejadilho panorâmico.Também não
passava despercebido ao público a GT e o novo
Roadster da marca.

Peugeot – A marca do leão preparou a sua
maior presença de sempre em salões realizados
em Portugal, onde se podiam apreciar o novo 207
em várias versões, o 307 , o 407 e o 607. De
destacar a presença de três protótipos: o 207
Rcup, a versão hibrida do 307 cc e o Moovie, que
é uma criação do designer português André Costa
e que venceu a última edição do concurso de
design da Peugeot. Importa também fazer refe-
rência a uma nova versão Diesel do 407, animada
pelo motor 2.2 HDI de 170 Cv, cujo lançamento
em Portugal se encontra agendado para o segun-
do trimestre deste ano.

Renault – A marca do losango apresentou
igualmente novidades no salão, novidades essas
de quase toda a sua gama. O maior destaque foi
o lançamento da renovada Espace, que passa a
contar com o novo motor 2.0 DCI de 175 Cv. O
Mégane cc passará a estar disponível com uma
nova e mais acessível versão Diesel, 1,5 Dci de
105 Cv. Mas para o público o modelo mais
sonante foi o Novo Clio RS, cujo lançamento em
Portugal acontecerá no segundo semestre deste
ano. Este espaço foi ainda abrilhantado com a
presença do protótipo Altica e pela edição espe-
cial do Mégane RS F1 Team.

Seat – Esta marca apresentou como propos-
ta mais sonante o Altea FR, cujo inicio de
comercialização está previsto para o final da
Primavera, e que é proposto com o novo motor
2.0 TDI de 170 Cv, evolução do conhecido bloco
de 140 Cv. Mas sem dúvida que o modelo mais
exuberante da marca espanhola foi o protótipo
Vaillante, inspirado na conhecida banda dese-
nhada, o qual, apesar de classificado como um
exercício de estilo, possui sob o capot um motor
turbo de 1.8 litros e 240 Cv.

Smart – A única novidade deste espaço
consistia na presença em Portugal do protótipo
Crosstown, que furor nos restantes salões euro-
peus onde esteve e que servirá da base ao novo
fortwo, que será lançado em 2007.

Honda – Neste espaço a grande atracção foi
o Civic Type R. Este concept, que sob o capot
possui um motor 2.0 de 200 Cv aponta igualmen-

Salão Internacional do Automóvel

Novidades
Decorreu no parque de ex-
posições da Fil, no Parque das
Nações, em Lisboa, o Salão
Internacional do Automóvel,
que de dois em dois anos trans-
forma este espaço num espec-
táculo para os amantes de au-
tomóveis.

Na edição de 2006 não
estiveram presentes algumas

marcas, tais como a BMW, a
Land Rover, a Jaguar e a
Porsche, mas não foi por esse
motivo que faltaram novidades
que em breve estarão nos con-
cessionários do país e além dis-
so também estiveram presen-
tes modelos de sonho que o
público português raramente
tem oportunidade de ver ao

vivo. Relevante foi, igualmente,
o facto de nesta edição do Salão
ter acolhido uma estreia eu-
ropeia e uma novidade mundial,
o renovado Mercedes Classe; e
a nova geração do Audi TT que
é um dos desportivos mais es-
perados do mercado.

O Jornal Defesa de Espi-
nho esteve presente neste cer-
tame, tendo a equipa de repor-
tagem se deslocado num Kia
Picanto 1.1 CRDI cedido pelo
concessionário Lércio Pinto &
Filhos.
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te o rumo estético da versão de três portas do
Civic a ser lançado em Portugal no Outono. Outro
Civic que esteve em destaque foi a versão hibrida.
Estavam expostos igualmente todos os outros
modelos da marca.

Hyundai – De destacar o lançamento em
Portugal do novo Accent. Com um visual mais
dinâmico e uma maior habitabilidade, conta com
um motor 1.4  a gasolina de 97 Cv e com um
turbodiesel 1.5 CRDI de 110 Cv. Igualmente
neste espaço o destaque foi para o recém-
chegado Santa Fé, que apresenta umas linhas
muito apelativas. Além deste dois modelos en-
contravam-se expostos todos os modelos já em
comercialização no nosso país.

Kia – A atenção desta marca esteve virada
para o lançamento da nova Carnival que possui
dimensões ligeiramente inferiores às do modelo
anterior e que mantém a configuração de 7
lugares, mas agora com uma divisão 2+3+2. Na
fase de lançamento os motores são: um turbodiesel
2.9 CRDI de 185 Cv e 2.7-V6 a gasolina de 189 Cv.
Outro destaque deste espaço era a nova berlina
familiar Magentis, que é equipada unicamente
com o motor turbodiesel 2.0 CRDI de 140 Cv. Este
familiar estará disponível em Junho com um
preço a rondar os 34 mil Euros. O Sorento surgiu
com um visual renovado e com o novo motor 2.5
CRDI de 170 Cv. Neste espaço encontravam-se
igualmente os outros modelos da marca.

Lexus – Neste espaço o principal cartão de
visita foi a estreia nacional do GS 450h, novo
hibrido desta marca, cujo lançamento em Portu-
gal está previsto para Junho e cujos preços se
iniciam nos 83 600 euros. Este modelo combina
um motor 3.5 V6 a gasolina com um propulsor
eléctrico de elevada capacidade, o que traduz
uma potência superior a 340 Cv, mas que regista
consumos similares aos de um motor de 2.0
litros. Podiam ser igualmente apreciados o IS
220d Sport, o IS 250 equipado com um novo
motor V6, o RX 400h, o primeiro SUV hibrido com
272 Cv e o SC 430 que recebeu retoques estéti-
cos.

Mazda – Neste espaço não se apresentava
nenhuma estreia nacional, mas eram exibidas as
recentes adições à sua gama, tal como o
monovolume 5 e o desportivo 6 MPS. O Mazda 5
aposta num motor 2.0 turbodiesel, e o 6 MPS é
dotado de um motor 2.3 de injecção directa de
gasolina, aliado a um sistema de tracção integral
e uma caixa manual de seis velocidades. Toda a
gama da marca também se encontrava neste
espaço.

Mitsubishi – Aqui foi registado o lançamen-
to nacional da versão descapotável do Colt, a
CZC, que é animado pelo motor 1.5 turbo MIVEC
de 150 Cv. A grande estrela foi o protótipo
Concept X, no qual se deverá basear o futuro
Lancer Evo X, bem como a nova L200. Quem se
deslocava e este stand podia igualmente apreciar
toda a gama da marca bem como algumas viatu-
ras de competição.

Nissan – Uma das grandes estrelas desta
marca japonesa foram o Note, com poucas sema-
nas de mercado, e que se encontra equipado com

fizeram também a sua aparição. O primeiro,
equipado com um motor 1.8 de 135 Cv não está
muito longe da versão de produção e cujo lança-
mento está previsto para o início de 2007, já o
segundo, mais distante da realidade, transforma
o pequeno Aygo num bilugar descapotável.

Igualmente, foi apresentada a versão Bizz da
nova geração Yaris, que estará disponível a partir
de meados de Junho, estando equipado com um
motor 1.4 D-4D de 90 Cv.

Tata – a marca indiana podiamos encontrar
os actuais modelos, ou seja: O Tata Indigo SW
que combina o interior da berlina com um veículo
multi-funcional possuindo motorizações a gaso-
lina e diesel,  o Indica familiar que possui uma boa
amplitude interior e com motorizações  1.4  MPFI
a gasolina e diesel common rail, e o Tata Safari
Dicor que possui um bom espaço interior e
encontra-se equipado com um motor turbodiesel
de 3 litros com 115 Cv.

Cadillac – Recentemente em Portugal esta
marca aproveitou este Salão para mostrar o novo
BLS.

Chevrolet – Neste stand as atenções vira-
vam-se para o novo Captiva, que será lançado em
Portugal no Outono, e que aposta na motorização
diesel de 2.0 litros e 150 Cv. Também convém
destacar o Epica, que surgirá em Junho com
motores a gasolina 2.0 de 142 Cv e 2.5 de 157 Cv.
Encontravam-se igualmente expostos os outros
modelos da marca, além de se poderem apreciar
o recente Aveo e os outros modelos da marca.

Chrysler – Esta marca não apresentou gran-
des surpresas neste Salão, tendo estado presen-
te com toda a sua oferta actual, mas vindo do
mesmo grupo esteve no seu stand outra das
principais novidades deste certame: o lançamen-
to em Portugal da Dodge através do novo Caliber
que pretende marcar a diferença no segmento C,
estando equipado com o motor turbodiesel 2.0 de
136 Cv. Neste stand podiamos admirar um impo-
nente Dodge Viper.

Referência para o Jeep Commander que par-
tilha grande parte da sua arquitectura com o
Grand Cherokee, mas beneficia de dimensões
acrescidas permitindo oferecer 7 lugares.

Ferrari – Esta marca de super desportivos
apresentou o seu mais recente produto, o 599
GTB Fiorano, que foi concebido com base numa
versão curta da plataforma do 612 Scaglietti e
sucede ao 575M Maranello. Esta “bomba” é
equipada por um motor 6.0 V12 de 620 Cv.

Lamborghini – Neste stand todas as aten-
ções desta marca foram concentradas no Gallardo
Spider que é animado por uma evolução do motor
V10 de 5,0 litros do coupé, com mais 20 Cv
(passando a 520 Cv) e capaz de alcançar 314 Km/
hora com a capota montada e 307 km/hora como
descapotável.

Maserati – Também esta marca italiana fez
furor com o MC12, versão de estrada do modelo
que compete na categoria GT. Ao seu visual
imponente alia-se uma mecânica excepcional:
motor V12 a 65º, com 630 Cv. Igualmente
encontravam-se expostos outros potentes mo-
delos .

Carlos Roseiro Silva

motores a gasolina 1.4 de 88 Cv e 1.6 de 110 Cv,
e motores turbodiesel 1.5 Dci de 68 e 86 Cv. Este
familiar compacto conta com um generoso espa-
ço interior, e a apresentação do Micra CC, um
automóvel bastante agradável e vistoso. Conta-
va, além dos outros modelos da marca, com o
protótipo Terranault recentemente estreado no
Salão de Genebra.

Toyota – No stand desta marca podíamos
apreciar todos os modelos disponíveis no merca-
do, mas as novidades incidiam nos modelos mais
compactos. Como na edição anterior e aprovei-
tando a proximidade do festival Rock in Rio, a
marca aproveitou este salão para introduzir no
novo Yaris uma série alusiva ao mesmo.

Os protótipos Yaris T-Sport e Aygo ForSport
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OPINIÃO

CONTOS ANÕES,
ACANHADAS REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

A Porta
“A liberdade do homem não existe em relação às condições
do meio; a liberdade é poder manter uma posição firme em

qualquer circunstância.”  (Montapert)

A porta abriu, isto é, foi aberta.
Na história da vida, tomamos o encerramento da nossa

liberdade quando fechamos a porta ou ela nos é fechada.
Toda a nossa vida é passada de um lado e do outro dessa porta

e a nossa liberdade é conseguida pelas vezes em que conseguimos
manter a porta aberta, porque quando se fecha a desilusão é
grande e destrói-nos o dia a dia, apertando, fortemente, o coração
da alma.

Se levarmos a conquista da liberdade demasiado a sério,
recorremos a medidas extremas, na tentativa de garantir que a

porta fique sempre aberta. Então, puxamos, freneticamente, os
espigões e retiramos a porta que prendia a nossa liberdade.

Deitamo-la fora. Expulsamo-la da nossa vida e inspiramos o ar
eternamente livre

Sorrimos.
Pulamos de alegria durante algum tempo.
No entanto, depressa nos apercebemos que no lugar da porta

ficou uma enorme abertura, um buraco. Somente um buraco vago
e desmedido.

Começamos a conhecer uma faceta da liberdade que nunca
antes tínhamos visto.

Assustamo-nos.
Não conseguimos viver com um buraco.
Nesse caso, ocorre-nos a solução: voltar a colocar a porta no

seu devido lugar.
Mas….tínhamo-la deitado fora. Eliminámos a sua existência da

nossa vida. Pensámos que nunca mais precisaríamos de algo que
sempre achámos desnecessário.

Se tivermos um pouco de sorte, acompanhada de uma grande
força de vontade, lá arranjamos outra porta, nem que seja em
segunda mão, o importante é tapar o buraco, pois já não sabemos
o que fazer, em que lado estar mais tempo….

Depois de as fixarmos no seu local, mais bem apertada do que
a última vez, há um outro sorriso que se forma em nós, diferente
do primeiro, talvez mais consciente, mais maduro. É nessa altura
que sabemos. Sabemos que a nossa liberdade passa por abrir
aquela porta, mas também por mantê-la fechada de vez em
quando. Viver sem porta é que não.

Futebol robótico

Os formandos do curso de
electrónica do sistema de apren-
dizagem do Instituto de Empre-
go e Formação Profissional, que

Externato
Oliveira
Martins
apurado

para
Bremen

funciona no Externato Oliveira
Martins, sagraram-se campe-
ões nacionais de robótica, arre-
cadando o Prémio Engenharia

face à inovação que introduzi-
ram nos robôs e apurando-se
para o Campeonato do Mundo
que se vai realizar em Bremen
(Alemanha), no próximo mês.

A edição de 2006 do campe-
onato nacional de robótica de-
correu no Pavilhão Multiusos de
Guimarães, tendo o externato
espinhense participado com
duas equipas e três robustos
robôs que venceram a prova na
categoria de futebol robótico
júnior, com o surpreendente
resultado de 8-2, em desfavor

da equipa Cetanex.
O Prémio Engenharia dis-

tinguiu as inovações intro-
duzidas nos robôs, nomeada-
mente no sistema do drible e na
introdução do chuto pneumáti-
co, cuja bola chegava a tombar
os adversários e que muito im-
pressionou a assistência.

A equipa vencedora foi
constituída pelos formandos
Bruno Ribeiro e Fábio Coelho,
acompanhados pelos forma-
dores Carlos Amorim e Nuno
Medeiros.

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Moradores denunciam
maus-tratos a aves que
fazem ninho na torre
da Igreja de Olhão
Padre acusado

de tentar afugentar
cegonhas
à pedrada

Jornal de Notícias

Imitações
Santos feitos

na China invadem
altares lusos

Correio da Manhã

Em Setúbal
Franciscanos

incitam graffitis
Correio da Manhã

Em Rio Tinto
Sepulturas

de cemitério
vêm à superfície
Jornal de Notícias

Em Fátima
Exibicionista
mostra pénis
a peregrina

Correio da Manhã

Em Lisboa, adolescente
agredido várias vezes na

região do tórax pelo
namorado da jovem

Esfaqueado
mortalmente por

lançar piropo
a rapariga

Jornal de Notícias

Universidade do Minho
garante que a exploração
tradicional nas fábricas

foi substituída “pela
prostituição infantil

 e venda
de estupefacientes”

com recurso
a menores

Prostituição
substitui

trabalho infantil
Correio da Manhã

Espanha e Itália
seguem-se na lista;

União Europeia regista
um milhão de

separações por ano
Portugal com maior

aumento de divórcios
da Europa nos

últimos dez anos
 Jornal de Notícias

Aplicação em cabeleireiro
matou mulheres

na América; médicos
nacionais falam em

situação de alto risco
Alerta contra
botox mortal

Correio da Manhã

Por burla a clientes
através de um

estratagema: promessa
de mundos e fundos,
prémios de milhares

de euros que ninguém
ganha; além disso,

os produtos – cremes
e artigos domésticos –
são de fraca qualidade

Multa de 45 mil euros
por publicidade

enganosa
Diário de Notícias

Em Portugal
Desemprego

é o mais alto dos
últimos vinte anos

Correio da Manhã

Pesca e construção civil
pagam mais às mulheres

Aumenta o fosso
salarial entre

homens e mulheres
Jornal de Notícias

Seis secretários de Estado
entregaram declarações

sem valores;
cargos podem
estar em risco
Governantes

omitem
rendimentos

Correio da Manhã

Governo corta horas extras
aos médicos

Nova legislação
vai permitir alterar

regime remuneratório
que se pratica
nas urgências

Jornal de Notícias

Hospital de S. João
investiga eventual

caso de negligência
Pai descobre troca
do filho quando lhe

mudava a fralda
Jornal de Notícias

Em Fátima
Inspecção fecha

dez estabelecimentos
e apreende uma

tonelada
 de alimentos

Jornal de Notícias

Família da
Póvoa de Varzim

ameaçada com armas
de fogo cedeu tudo
aos ladrões; gang
também suspeito
de assaltos em

Santo Tirso, Famalicão,
Viana do Castelo

e Barcelos
Assaltados em casa
por seis indivíduos
quando dormiam
Jornal de Notícias

14% dos presos
são estrangeiros

que cometeram crimes
em Portugal
Imigrantes

enchem prisões
Correio da Manhã

Entre os 15 e os 24 anos
são elas que agridem

os namorados
Raparigas mais

violentas
que rapazes

Correio da Manhã

Quem o diz são os
donos das lojas
Elas também

vão ao sex-shop
O Aveiro

Na Régua
Irmãos partilham
casa com 43 gatos

e muito lixo
Jornal de Notícias

Em Montemor-o-Velho
Gatos roubados

e atirados do cimo
do castelo

Jornal de Notícias
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No âmbito do Projecto
Aprender em Movimento, o
Centro Social de Paramos
realizou, no auditório da
Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Laranjeira, um seminá-
rio intitulado “Bullying” – In-
timidação nas Escolas”.

Assistiram às interven-
ções de Alexandre Ventura,
da Universidade de Aveiro, e
de Beatriz Pereira, do Insti-
tuto de Estudos da Criança,
da Universidade do Minho,
cerca de 120 pessoas, entre
alunos e professores.

“Uma vez que a violência
nas escolas portuguesas as-
sume repercussões cada vez
maiores, assistindo-se a re-
latos constantes de agres-
sões físicas e verbais, tor-
nou-se urgente abordar esta
problemática junto de quem
sofre com ela.”

O “Bullying”, que em por-
tuguês significa intimidação
ou provocação, engloba ati-
tudes físicas ou psicológicas
hostis entre alunos. O ob-
jectivo do provocador/agres-
sor é magoar e envergonhar
a sua vítima, repetidamen-
te, ao longo do tempo. Por
vezes, é tão subtil que passa
despercebido perante pro-
fessores e encarregados de
educação.

Projecto Aprender em Movimento, do Centro Social de Paramos, na Laranjeira

Tal como referiu Alexan-
dre Ventura, “as vítimas,
porque se sentem envergo-
nhadas e humilhadas, so-
frem em silêncio, não pedin-
do ajuda aos adultos.”

Esta intimidação pode ma-
nifestar-se de várias formas,
nomeadamente, insónias, fal-
ta de apetite, dores de estô-
mago, entre outras, e um cres-
cente desinteresse pela esco-
la o que pode estar na base de
muitos casos de abandono e
insucesso escolar.

Segundo Beatriz Pereira,
“quando um professor ou en-
carregado de educação se
aperceber que um aluno ou
educando é vitima desta in-
timidação deverá encami-
nha-lo para especialistas,
entre eles, psicólogos e psi-
quiatras.”

No final do seminário as-
sistiu-se a um debate onde
houve oportunidade para o
esclarecimento de algumas
dúvidas.

“É importante que se cri-
em condições para que a
escola seja considerada um
lugar agradável, onde a co-
municação deve assumir um
papel fundamental para pro-
porcionar um ambiente tran-
quilo, onde não exista medo
e insegurança.”

“Bullying” – intimidação nas escolas
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Clube de Floresta
da Escola Domingos Capela

Hedera
Hélix na RTP

O Hedera Hélix da EB 2.3 Domingos Capela foi escolhido para
representar a nível nacional os clubes escolares de defesa da
floresta no programa televisivo “Missão Ajudar Florestas” que está
hoje a ser transmitido em directo pela RTP 1, das 10 da manhã à
uma da tarde e das 15 às 18 horas.

Para o efeito, os jovens membros do clube receberam uma
equipa de filmagens da estação televisiva estatal que passou a
tarde do dia 5 de Maio a registar diferentes actividades que o clube
leva habitualmente a cabo.

São estas imagens que irão resultar no pequeno documentário
a transmitir durante o programa acima referido.

Sandra Soares

Na tarde de domingo, o
auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho foi palco
de uma animada aventura
do famoso bonequinho de
calções azuis que faz as de-
lícias da criançada.

Um espectáculo realiza-
do pelos alunos da turma 8
do 12.º ano da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes

de Almeida.
A receita obtida com o

colorido e divertido ‘Noody –
um presente ideal” reverteu
a favor da Liga Portuguesa
contra o Cancro, numa ac-
ção de solidariedade dos jo-
vens alunos da instituição
de ensino espinhense.

Sandra Soares

“Numa linha de preo-
cupação pelo bem estar do
doente, de promoção da
melhoria das condições do
seu acolhimento, interna-
mento e tratamento, e da
dignificação da sua pessoa”,
a Liga dos Amigos do Hospi-
tal de Espinho desenvolveu
a sua actividade no ano de
2005 no cumprimento esta-
tutário. “Instrumentos fun-
damentais para atingir es-
ses fim têm sido a acção do
nosso voluntariado, a nossa
contribuição para a alimen-
tação especial dos doentes e
a oferta de equipamento ao
Hospital para melhorar a
qualidade dos serviços por
ele prestados, tudo em be-
neficio dos mesmos doen-
tes.”

“Simbolicamente”, a Di-
recção da Liga dos Amigos
do Hospital de Espinho re-
gista também “as cerimónias
simples mas significativas, o
Natal do Doente e o Dia in-
ternacional do Doente.”

Do relatório de activida-
des e contas do ano tran-
sacto ressalta o seguinte:

“O nosso esforço princi-
pal para dotar o Hospital de
melhor equipamento incidiu
sobretudo no fornecimento

de modernas camas, e res-
pectivos acessórios, para as
enfermarias que resultaram
das obras recentemente le-
vadas a cabo no Hospital.
Tal como nos anos anterio-
res, as nossas receitas pro-
vieram da quotização, do
contributo dos doentes para
a alimentação especial, dos
donativos de entidades pú-
blicas e privadas. Como re-
ceitas extraordinárias tive-
mos o produto da bilheteira
de uma ante estreia nacio-
nal de um filme de animação
que nos foi proporcionada
pelo Cinanima e o produto
de uma Venda de Natal, da
iniciativa do Serviço de Me-
dicina Interna do Hospital.”

Relativamente às recei-
tas:

“Verifica-se um aumento
de quotização (mais 14,5%)
e dos donativos de entida-
des públicas (mais 37%) e
um significativo e muito
substancial aumento dos
donativos de entidades par-
ticulares (14 865,80 euros
em 2005, contra 500 euros
no ano de 2004). Este últi-
mo foi devido à nossa cam-
panha específica para aqui-
sição daquelas camas e res-
pectivos acessórios.”

E sobre as despesas:
“As administrativas e as

despesas com o voluntariado
continuam a situar-se em
níveis muito baixos, e são
equivalentes a respectiva-
mente, 3,1% e 3,4% da des-
pesa total. Este resultado só
foi possível pelo contribuo
da Direcção e dos amigos a
quem esta recorre para con-
cretizar as tarefas burocrá-
ticas da sua gestão, e pela
generos idade do vo lun-
tariado.”

Entretanto, os agradeci-
mentos:

“Como qualquer outra
instituição de solidariedade
social, a nossa Liga vive

muito da solidariedade de
diversas pessoas e entida-
des que connosco colabo-
ram e às quais cumpre agra-
decer e que a seguir se enu-
meram: Em primeiro lugar, à
Solverde que continua a ser,
para além da quotização, a
nossa principal fonte de re-
ceitas, e que regularmente
põe à nossa disposição as
suas instalações para nelas
levarmos a cabo as nossas
acções de angariação de fun-
dos.

Neste exercício, e na
campanha especi f ica de
angariação de fundos para a
aquisição daquelas camas e
respectivos acessórios para

as novas enfermarias, en-
tendemos dever fazer um
público e muito especial
agradecimento, para além da
Solverde, à Câmara Munici-
pal de Espinho, ao Sr. Dou-
tor Manuel Violas, à Sra. D.
Celeste Violas, ao Sr. Dr.
Victor Hugo, à Organização
da Primeiras Jornadas Multi-
disciplinares do Hospital de
Espinho e ao Governo Civil
de Aveiro.

No que diz respeito a
donativos de valor muito sig-
nificativo, queremos também
aqui deixar um agradecimen-
to especial ao Sr. Manuel
Alves Salgueiro e às Empre-
sas do seu Grupo, assim
como ao Serviço de Medici-
na Interna do Hospital, na
pessoa da sua Directora, Sra.
Dra. Lídia Trente.

Outros agradecimentos
não podem também deixar,
de ser aqui manifestados: à
Junta de Freguesia de Espi-
nho, pela cedência das suas
instalações para nelas levar-
mos a cabo um Curso de For-
mação para o nosso volun-
tariado; à Direcção dos Bom-
beiros Voluntár ios Espi-
nhenses que nos permite efec-
tuar as nossas assembleias,
com muita dignidade, no mag-

nífico salão onde nos encon-
tramos; ao Jornal Defesa de
Espinho que, gratuitamente
e desinteressadamente, divul-
ga as nossas actividades; à
Cooperativa Nascente que nos
proporcionou a receita de bi-
lheteira da ante estreia nacio-
nal de um filme de animação;
à Sra. Dra Ana Maria Viseu,
pelo seu contributo insu-
bstituível no apoio à nossa
Festa de Natal; ao Sr. Ângelo
Fernando da Naia Cardoso,
técnico de informática do nos-
so Hospital, que com muito
esforço trata informatica-
mente os dados pessoais
respeitantes aos nossos as-
sociados, necessários a uma
correcta cobrança das respec-
tivas quotas e a uma correcta
comunicação com eles.

Uma palavra final de mui-
to sentido desgosto por todos
os nossos associados entre-
tanto falecidos.

O trágico desaparecimen-
to do nosso companheiro da
Direcção, José Artur de Pinho
Dias, foi também, para além
daquele desgosto, uma perda
irreparável, pois a sua dedica-
ção e eficiência nas tarefas
que desempenhava eram um
exemplo que dificilmente con-
seguiremos esquecer.”

Liga dos Amigos do Hospital de Espinho

Actividade
profícua
em 2005

Iniciativa dos alunos da Secundária Gomes de Almeida

Noody
solidário

Foto VÍTOR LANCHA
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Apadrinhando novo clube em Viseu

Lions de
Espinho

em grande
expansão

Uma numerosa comitiva do
Lions Clube de Espinho deslo-
cou-se a Viseu para, “em
cerimónia de grande simbolis-
mo e muita dignidade”, apadri-
nhar a criação de um novo clube
que passará a chamar-se Viriato
de Viseu.

Além da Direcção dos Lions
de Espinho, estiveram presen-
tes muitos dos seus sócios que
quiseram associar-se à ceri-
mónia, plena de significado.

As mais altas figuras do
Lionismo português estiveram
igualmente presentes, tendo
sido dispensada a todos os visi-
tantes e convidados uma calo-
rosa recepção, plena de amiza-
de, por parte dos sócios funda-
dores do novel clube e das au-
toridades civis da cidade de
Viseu.

Depois do cerimonial proto-
colar decorreu um lauto jantar

festivo que teve lugar no Hotel
Montebelo, tendo o presidente
do Lions Clube de Espinho, Ro-
cha Pinto, usado da palavra para
agradecer ao seu companheiro
de clube e espinhense de gema,
Carlos Ferreira, o grande espíri-
to de sacrifício demonstrado em
múltiplas deslocações a Viseu
para instruir e motivar os sócios
fundadores, a que todos res-
ponderam com uma monumen-
tal salva de palmas, prova evi-
dente do reconhecimento e gra-
tidão de todos ao espírito de
sacrifício e entusiasmo do com-
panheiro espinhense.

Dirigindo-se ao novo clube,
Rocha Pinto referiu: “Em nome
do Lions Clube de Espinho e na
qualidade de seu Presidente,
sinto uma grande alegria por
poder dirigir-vos algumas pala-
vras.

Há Terras que se podem

Teve também um genial pintor
no século XVI, Vasco Fernandes
– O Grão Vasco – a quem são
atribuídos inúmeros quadros de
valor incalculável que se encon-
tram em Viseu, Évora e Museu
de Arte Antiga”.

E continuou: “Sobre os vos-
sos ombros, amigos de Viseu,
recai esta nobre e pesada he-
rança – serem dignos sucesso-
res de tão fidalgos e corajosos
antepassados! Tenho a certeza
de que deste núcleo de homens
e mulheres que ostenta o nome
prestigiado de Viriato de Viseu,
como padroeiro, vai nascer um
grande clube Lion, que, a todos
nós e aos nossos vindouros,
encherá de justificado orgulho
e satisfação. Se o Homem vale
por aquilo que faz e não por
aquilo que diz ser capaz de
fazer, vós companheiras e com-
panheiros estais de parabéns

porque, a partir de hoje, já
estais a construir a futura cate-
dral do Lionismo na nobre cida-
de de Viseu”.

Aqui ficam os nomes dos
sócios fundadores e respecti-
vos cargos do Núcleo Viriato de
Viseu:

Palmira Lemos (coordena-
dora); Carla da Bela (secretá-
ria); António Almeida Gomes
(tesoureiro); Amílcar Bata;
António José Abreu; Carlos An-
jos; Eunice Silva; Maria Arlete
Fernandes; Maria Clara Lima;
Maria de Lurdes Silva; Paulo
Jorge Correia.

Como remate da sessão
solene, foi lida pela autora Gló-
ria Paiva, futuro elemento do
Clube Viriato de Viseu, uma pro-
curando revelar o sentimento
de pertencer a um clube de
serviço como são os Lions, que
a todos encantou.

orgulhar do seu passado, pela
sua cultura, pela sua bravura,
pelo seu patriotismo e pela sua
hospitalidade. Viseu pertence a
esta elite – teve um guerreiro
famoso, Viriato, que nos recua-

dos anos de 139 a.C., se opôs,
corajosamente ao poderio ro-
mano, então senhor da Lusi-
tânia, e que só soçobrou porque
dois vis traidores lusitanos o
assassinaram, a soldo de Roma.

Sandra Soares

Já não é a primeira vez que a
Fanfarra dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho representa o
concelho e o país por terras de
Espanha. Desta feita o convite
veio da localidade de Flores Del
Sil, Ponferrada onde os espi-
nhenses desfilaram pelas ruas
da cidade e participaram na pro-
cissão durante as festividades

locais. Os bombeiros de Espi-
nho foram surpreendidos com a
presença de um grupo de por-
tugueses residentes naquela ci-
dade espanhola, alguns há mais
de 30 anos, que os receberam
com grande carinho e emoção,
enriquecendo ainda mais uma
visita que consideraram fantás-
tica.

Um dos momentos altos
desta deslocação foi a procissão
que abriu com a fanfarra segui-

da de dois andores de grande
porte transportados alternada-
mente por grupos de homens e
mulheres, incluindo ainda re-
presentantes das colectividades
da terra trajados a rigor, per-
correndo as ruas da localidade
cheias de gente que aplaudiu a
passagem dos soldados da paz
portugueses, entusiasmada com
a sua música.

Os bombeiros de Espinho
surpreenderam pelo garbo, mas

também pelo empenho e esfor-
ço demonstrados, levando a
corporação de bombeiros pro-
fissionais do Ayuntamento de
Ponferrada a prestar-lhes ho-
menagem, com as duas forma-
ções a trocarem galhardetes e
saudações. Aliás, a corporação
espanhola mostrou a sua admi-
ração pelo elevado número de
elementos que compõem as
duas corporações existente
numa cidade com as dimensões

de Espinho, já que em Ponfer-
rada a corporação é profissional
e não tem tantos elementos.

Também o comandante da
Guarda Nacional fez questão de
transmitir ao adjunto de co-
mando dos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho, Artur Silva, que
acompanhou esta deslocação,
a vontade de efectuar uma tro-
ca de galhardetes entre as for-
maturas da força policial que
dirige e os bombeiros de Espi-

nho.
No final desta deslocação, o

adjunto de comando dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho
encontrava-se satisfeito com o
trabalho realizado e convicto de
que a fanfarra representou bem
o concelho de Espinho e Portu-
gal.  O responsável fez também
questão deixar uma palavra de
apreço aos homens e mulheres
da fanfarra pelo esforço e em-
penho demonstrados.

Bombeiros Voluntários de Espinho

Fanfarra
brilha em
Espanha

Como já aconteceu em outras ocasiões, a

Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de

Espinho foi até Flores Del Sil, no município

espanhol de Ponferrada, onde a sua

música, o rigor da formatura e o garbo do

traje de gala fizeram grande sucesso.
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Comunicado da “Força Espinho”

“Sr. João Passos,
não seja mentiroso!”
A “Força Espinho” emitiu um comunicado intitulado “Sr.

João Passos, não seja mentiroso!” (a par de uma citação na
figura de abertura “Quem fabrica flechas confia na pontaria”)
que se transcreve:

“Foi sem qualquer surpresa que a ‘Força Espinho’ tomou
conhecimento de um texto dado à estampa na pretérita edição
do Jornal Defesa de Espinho, inserido na rubrica Correio do
Leitor e assinado pelo sr. João Passos.

De facto, dada a proveniência de tão ardiloso escrito não
seria de esperar outra coisa.

Refere-se aí que uma Associação, que outrora foi força
política, já pode agora, enquanto tal, pedir subsídios às Entida-
des Públicas.

Esta afirmação, por si só, representa um grosseiro e
generalizado ataque a todas as Associações, Instituições,
Colectividades e Afins que, não só no concelho de Espinho, mas
também pelo país fora, dão um enorme contributo para a
dinâmica e afirmação da sociedade civil.

Ao senhor João Passos, acoplado que está a um partido
político, apetece perguntar: existirão, porventura, entidades
neste país que mais recebam a título de financiamento e
subvenção estatal do que os partidos políticos, dentro e fora das
campanhas eleitorais?

A resposta é, por demais, evidente!
E, já agora, uma outra questão: recorda-se, bem recente-

mente, da dificuldade que alguns destes partidos tiveram para
apresentar com rigor as suas contas junto do Tribunal Consti-
tucional?

Pois bem! A ‘Força Espinho’, enquanto Associação, não
requereu nem recebeu até à data qualquer subsídio, nem sabe
se tal virá a acontecer no futuro.

Fique pois descansado, porque, ao contrário de muitos
outros, não estamos a ser pesado fardo, nem para o Estado nem
para quem quer que seja.

Entretanto, de tudo isto, o que sobressai mais uma vez é a
ideia de que o senhor e o seu partido são temerosos e até
avessos à criação de novas Associações.

De facto, assim foi há três anos ao apelidarem de ‘terrorismo
político’ a constituição de uma delas, embora depois lá tenham
ido ‘pescar’ alguns elementos para as Listas Autárquicas.

Receio? De quê?
Prosseguindo de disparate em disparate, este senhor alude

também a entrevistas com honra de duas páginas, verdadeiras
operações de marketing a pedido.

Convirá desde logo esclarecer que todas as entrevistas
concedidas até hoje foram sempre a convite ou solicitação dos
jornais e dos respectivos jornalistas, directores ou não, e, como
é óbvio, esta última, a tal que teve honra de duas páginas, não
foi também excepção.

Conclui-se, portanto, que a afirmação produzida pelo sr.
João Passos é descabida, absurda, grave e enganosa. Ora,
como a todo aquele que mente se chama mentiroso, facilmente
se conclui que o autor dessa afirmação é isso mesmo: mentiro-
so!

Mas os desvarios e os dislates não se ficam por aqui!
Persistindo nas suas torpes e vis insinuações, vem falar

também de ‘tachos’, mas, uma vez mais, não diz que ‘tachos’
são esses, quem os deu e quem os recebeu.

Assim não vale! Diga lá, senhor João Passos… porque, se
não o fizer, vai passar outra vez por mentiroso e aldrabão.

Aliás, a este propósito, e em vez de alusões fantasiosas e
boateiras, podia ter dado exemplos bem mais próximos e reais,
que o senhor tão bem conhece… mas, em nome dos telhados
de vidro do seu partido, é politicamente correcto nada dizer-se.

Enfim, teria sido bem mais profícuo se este senhor, seis
meses depois de ter tomado posse como autarca, tivesse
utilizado este espaço no Jornal para dar conhecimento aos
Espinhenses das suas ideias, propostas e actividades, enquanto
vogal da Assembleia Municipal.

Mas não! Em vez disso optou por desviar as atenções
quanto à sua prestação como opositor (?) à actual gestão
camarária, preferindo alinhar num discurso rasteiro, maledi-
cente e habilidoso.

Saiba, senhor João Passos, que as pessoas que constituem
a ‘Força Espinho’ são pessoas de bem, pessoas ocupadas e
empenhadas num projecto para Espinho.

Não será um qualquer ‘boateiro’ ou ‘agitador de ocasião’ que
irá desviar estas pessoas do rumo e da direcção que previamen-
te traçaram.

Não obstante, sempre que necessário for, não deixarão de
vir a público repor a verdade e denunciar toda e qualquer
despropositada ou ignóbil mentira.

Enfim, como alguém dizia, ‘nada há mais feio que dar pernas
longuíssimas a ideias brevíssimas’.

É no que dá!”

OPINIÃO

VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

“ABC” da política
como reforço

da nossa
consciência

“Se queres ver, ouve. Ouvir é um passo
no sentido da visão” – S. Bernardo

É curto este teste à americana, mas de sentido prático e
útil, para que as nossas visões da política e dos políticos,
coexistam pacificamente na nossa consciência. Um conselho:
munam-se dum pequeno dicionário de bolso da Língua Portu-
guesa para chegarem às conclusões mais óbvias desta maté-
ria.

Então, procurem as páginas onde se possam encontrar os
significados de palavras como: seriedade, potencial, capacida-
de, competência, ética, disponibilidade, liderança, militância,
carisma, humildade, carreirismo, deputado, favor, solidarieda-
de, influencia, seguidismo, lacaio, critica, autocrítica, interes-
ses, partidário, empatia, balanço, demagogo, sofisma, oportu-
nista, profissionalismo, privacidade, dignidade, promoção.

Compreender a semântica destas palavras que, fazem
parte do vocabulário dos políticos, é importante para que, cada
um de nós, possa estar à altura da escolha e avaliação em
tempo real da actividade de candidatos a deputados (o nosso
direito de cidadania assim o permite).

De igual modo, tentem interpretar expressões como: “em
bicos-de-pés”, “politico-dependente”, “beija-mão”, “subservi-
ência politica”, “ficar na fotografia”, “ingratidão política”.

A concentração sobre as palavras e as frases acima, irão
ajudar-nos, hoje e amanhã, a sabermos optar conscienciosa-
mente por um candidato a deputado da Nação. Um deputado,
não só é elemento de órgão de soberania, como o nosso elo
entre os nossos direitos de cidadania e os que tutelam a coisa
pública. Temos o direito moral de exigir trabalho diligente e
eficiente ao um deputado no qual depositamos as nossas
esperanças para uma melhoria da nossa qualidade de vida

No geral, a primeira escolha de candidatos a deputados
nasce no partido político onde milita o potencial candidato (até
os chamados “independentes” não deixam de se submeter às
regras partidárias de quem os propõe).

As comissões politicam, nomeiam ou propõem os candida-
tos (plenários ou grupos organizados sobretudo a nível concelhio
e distrital, legitimam depois essas acções politico-partidárias)

Nestes processos de indigitação a candidatos, ás vezes, há
presidentes de comissões politicas que, ou se auto nomeiam
ou então induzem os seus pares a nomearem-no a ele; e então,
lá se vai a força dos militantes vencida em plenário, por estas
jogadas oriundas das cúpulas partidárias (pouco ou nada
adiantará aos militantes, quererem propor outros candidatos
se, a máquina partidária, tem o poder nas mãos e jogando com
as influências costumadas. O resultado é aparecerem deputa-
dos sem o perfil adequado a essa função (faltar-lhes-á tarimba
profissional que os possa credibilizar como bons políticos

Quer dizer, a nossa arma contra aqueles que não terá perfil
q.b. para serem deputados é, a nossa reflexão na hora da
votação. Votar em consciência, é ajudar a democracia do País,
na direcção da qualidade desejável para um político que se
preze.

Vou dar mais uma ajudinha ao meu estimado leitor.
Experimente preencher o quadro ao lado, analise a sua a
resposta e sobretudo, reflicta bem antes de votar na próxima.

RESPOSTAS:
08 a 10 «não» — Você sabe o que quer
04 a 07 «não» — Reflicta antes de votar
00 a 04 «não» — Fale com algum amigo que perceba e lhe
                           explique o que está em causa.

Gosta da política? Costuma votar? É militante de um partido
político? Considera importante uma discussão prévia no seio dos
partidos para as melhores escolhas dos candidatos? Está satisfei-
to com o desempenho dos deputados do seu Concelho?

Algumas perguntas e outros tantos pressupostos daí deriva-
dos, apelam à consciencialização necessária para tudo que se
relacione com as escolhas e com o posterior desempenho dum
deputado. Prometo falar mais vezes deste tema.

Em consciência Sim Não

Apoiará candidatos que,
na política, não sejam sérios,
incompetentes e
maus profissionais?

Apoiará candidatos
oportunistas?

Apoiará candidatos
que se auto elegem ou forçam
a sua eleição?

Apoiará a força dum plenário
ou de grupos organizados
a fabricarem candidatos?

Apoiará candidatos que têm
agenda, para registarem favores
prestados a militantes amigos,
e até misturam política com
privacidade, têm memória curta,
nunca explicando como atingiram
certos patamares na política?

Apoiará a candidatos que se
preocupam mais com  a mediatização
e promoção da suas  (deles)
imagens, de que intervir a favor
das suas comunidades?

Apoiará candidatos que tentarão
disfarçar a sua incapacidade,
com bajulice, beija-mão,
seguidismo cego, persistentes
junto dos seus líderes?

Apoiará candidatos que não
estão preparados para receber
críticas ou se auto criticarem?

Apoiará candidatos que depois
de se instalarem na A.R.
se julgam intocáveis,
pretensiosamente os maiores,
esquecem quem neles votou,
ligam só a quem querem?

Apoiará candidatos que, depois
de eleitos deputados,
se julgarão patriarcas dos seus
partidos a nível local?

A. Viação Espinho ................. 22 734 03 23
Biblioteca ............................. 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ................. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................. 22 733 58 00
Centro de Saúde ................... 22 733 40 20
Cliesp ................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ..................... 22 734 47 14
Policlínica ............................. 22 733 06 40

CTT - Rua 19 .......................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ........................... 800 506 506
EDP - Leituras .......................... 800 236 236
Estação CP .............................. 808 208 208
Fisioclínica .............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ......................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ..................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .......... 256 37 97 00
Junta Freguesia ...................... 22 734 44 18
PSP ....................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................ 22 733 20 60
Repartição Finanças ................ 22 733 20 70

Saneam. Básico (avarias) ......... 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ....................... 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ...................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ........................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ...................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ...... 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 734 23 51

ANTA
Farmácia ................................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ..  22 732 20 31
Junta Freguesia ...................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ..................... 22 733 09 00

Telefones Úteis
Unidade de Saúde ................... 22 734 58 10

GUETIM
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

PARAMOS
Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................ 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia ..................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................... 22 734 50 01

SILVALDE
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ........... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ....... 22 734 36 42
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Hóquei em patins

Mau demais
O derby regional perante o

Académico da feira não poderia
ter corrido pior à turma do ‘Mo-
cho’ que entrou nervosa na par-
tida, não soube dar a melhor
resposta ao bom hóquei prati-
cado pelos visitantes, nem con-
seguiu reagir da melhor forma
aos golos marcados.

Na intervalo os academistas
já perdiam por 3-0, sem contar
com as bolas que a equipa
canarinha mandou aos ferros e
no início da segunda parte con-
tinuaram a ser os visitantes a
mandar no jogo conseguindo
chegar mais uma vez com su-
cesso à baliza da turma da casa.

Foi então que num rasgo de
orgulho os academistas deram
o tudo por tudo e os dois golos
de Luís Peralta fizeram renascer
a esperança, só que foi sol de
pouca dura, uma vez que a
vencer o Académico da Feira foi
gerindo a vantagem da melhor
forma conseguindo marcar por
mais três vezes.

Com este resultado e bene-
ficiando dos empates dos ad-
versários directos, o Académico
da Feira subiu à terceira posição
da tabela classificativa, enquan-
to que a Académica se mantém
no sétimo lugar, vendo fugir
cada vez mais o sonho de uma
já remota subida.

Os academistas voltam a
jogar no próximo sábado, pelas
18.30 horas, em casa do
Valongo.

Resultados
AA Coimbra-Ouriense ................ 1-7
Lavra-Riba d’Ave ...................... 5-5
Marco-Académico ..................... 4-4
Marinhense-Valongo ................. 2-4
AA Espinho-Ac. Feira ................. 2-7

Próxima jornada
Ouriense-Marinhense

Riba d’Ave-AA Coimbra
Académico-Lavra

Valongo-AA Espinho
Ac. Feira-Marco

Entretanto, no passado fim-
de-semana, os escalões jovens
da Académica de Espinho obti-
veram os seguintes resultados:
Juniores – Sanjoanense-AA Es-
pinho, 3-2; Juvenis – Aca-
démico-AA Espinho, 1-5; Infan-
tis B – Alfena-AA Espinho, 7-11;
Valongo-AA Espinho, 4-6.

De realçar a derrota dos
juniores perante a Sanjoanense
nua partida arbitrada pelo pai
de um dos atletas de S. João da
Madeira (!!!!). Ainda assim, os
academistas mantêm-se tran-
quilamente nos lugares de ma-
nutenção no nacional de
juniores. Quanto aos juvenis,
com mais esta vitória estão cada
vez mais perto de também eles
subirem ao nacional. Aplausos
ainda para as duas vitórias
conseguidas pelos atletas mi-
rins da turma do Mocho.

Este fim-de-semana, as ca-
madas mais jovens têm os se-
guintes jogos: Juniores –AA
Espinho-Infante de Sagres (do-
mingo, 12h); Juvenis – AA Espi-
nho-Carvalhos (sábado, 15h);
Infantis A –  Académico-AA Es-
pinho (sábado, 11h15); AA Es-
pinho-Paço Rei (domingo, 15h);
Infantis B – AA Espinho-Juv.
Pacense (domingo, 16h).

Sandra Soares

Hóquei em campo

Com o pé
direito

Começou a fase decisiva do
Campeonato Nacional de hó-
quei em campo e a Académica
de Espinho começou da melhor
maneira, vencendo o Cascais
por 6-1 e ‘ganhando’ um novo
guarda-redes para a sua baliza,
já que Márcio continua lesio-
nado. Nos primeiros 10 minutos
o Cascais mostrou-se muito
aguerrido, mas os academistas
conseguiram segurar o ímpeto
da turma do sul muito por culpa
do seu jovem guardião Nuno
Madureira que defendeu três
cantos.

Sabendo que tinham as re-
des bem entregues, os acade-
mistas ganharam confiança e
partiram para o ataque, apare-
cendo o primeiro golo antes dos
vinte minutos, só que os feste-
jos ainda não tinham terminado
e o Cascais conseguiu o empa-
te. Mas o susto foi suficiente
para que os academistas acor-
dassem de vez e não mais se
deixassem surpreender, recu-
perando a vantagem no mar-
cador ainda antes do intervalo.

No recomeço da partida o
Cascais ainda deu um ar da sua
graça, mas a Académica mos-
trou-se sempre superior e se na
primeira parte brilhou o guarda-
redes na segunda destacou-se
o avançado Igor Ferreira que
deu sempre a melhor finalização
aos passes dos seus colegas,
sendo o grande responsável pelo
resultado avantajado.

Os academistas vão no sá-
bado a Lisboa, onde defrontam
o Cascais, pelas 15.30 horas.

Xadrez

Grande nível
A AXEspinho (Academia de

Xadrez de Espinho) encontra-
se a disputar, através dos seus
jogadores mais novos e do jo-
gador sénior Martinho Cardoso,
o apuramento para o Campeo-
nato Nacional Individual, que
começou no passado sábado e
se prolonga até dia 28 deste
mês. Decorridas duas  jorna-
das, os jovens espinhenses es-
tão a provocar as principais sur-
presas. Logo na primeira jorna-
da Filipa Ribeiro (Sub 14) e
Alexander Cardoso(campeão
distrital de Sub 14) ganharam
os seus confrontos com adver-
sários mais fortes, feito repeti-
do por Pedro Pereira (Sub 12).

Na segunda jornada conti-
nuaram as surpresas e Ale-
xander Cardoso confirmou que
está em boa forma, superando
o seu adversário com uma dife-
rença pontual de Elo (sistema
de ranking utilizado no Xadrez)
de 300 pontos, partindo para a
terceira jornada invicto.

Filipa Ribeiro não conseguiu
ganhar o seu jogo, mas deu boa
réplica, só claudicando no final,
com um adversário muito mais
forte e que à partida será um
dos apurados para o Nacional.
Francisco Relvas (Sub 10), não
quis ficar atrás dos seus colegas
de equipa, ganhando o seu jogo,
com um adversário que apre-
sentava uma pontuação de Elo
acima do jovem jogador espi-
nhense de 300 pontos.

Futebol popular — Taça Associação

Violência
“termina”

jogo
mais cedo

Este fim-de-semana carimbaram a passagem às meias-finais da
Taça Associação os Leões Bairristas, Cruzeiro, Rio Largo e Desportivo
da Ponte de Anta, este último apurado com apenas 33 minutos de
jogo, já que o mesmo foi interrompido depois do árbitro da partida
ter sido agredido, sendo mesmo necessária a presença da PSP no
Complexo de Cassufas.

De facto, a partida entre o Desportivo da Ponte de Anta e o
Corga foi interrompida após uma agressão (cabeçada) ao árbitro.
A situação agravou-se a caminho dos balneários quando, na
tentativa de o demoverem para reatar o jogo, o árbitro foi de novo
agredido.

A PSP teve de ser chamada ao local para que a equipa de
arbitragem pudesse sair em segurança do Complexo de Cassufas.

Para a história fica a vitória do Desportivo da Ponte de Anta que
vencia por 2-0 quando a partida foi interrompida.

O jogo mais esperado dos quartos de final da Taça Associação
disputou-se no Campo da Seara voltando a colocar frente a frente
o primeiro e segundo classificados do campeonato popular uma
semana depois do encerramento da prova.

Mais motivados que os Magos de Anta, nesta fase final das
provas da AFPCE, os Leões Bairristas confirmaram a superioridade
mostrada no Campeonato vencendo a partida por 3-1, com a
equipa de Anta a acabar com menos um jogador em campo. Na
partida disputada entre Império e Cruzeiro a vitória também sorriu
à equipa silvaldense que fez valer o seu jogo tecnicamente mais
forte, vencendo por 5-1.

Na partida que colocou frente a frente Lomba e Rio Largo, o
equilíbrio foi a nota marcante tendo a partida sido decidida apenas
na marcação de grandes penalidades, com a sorte a sorrir aos
espinhenses que, depois do empate a três bolas no tempo
regulamentar, acabaram por vencer 5-4.

desporto
Foto VÍTOR LANCHA

Os campeões nacionais
que foram alvo de uma ho-
menagem camarária, na sex-
ta-feira (a imagem documen-
ta a concentração no largo
da Edilidade, junto ao auto-
carro que transportaria a co-
mitiva para um jantar no
Complexo de Ténis), escuta-

ram as congratulações do
autarca José Mota, que lhes
distinguiu “o espírito de sa-
crifício e a qualidade, facto-
res fundamentais para se
singrar numa modalidade
que não seja a do futebol…”

O presidente da Câmara
exclamou, entretanto, “a Fe-
deração Portuguesa de Vo-
leibol tem de pagar parta
que sejam transmitidos os
jogos na televisão! E quan-
do assim é…”

Perante a possibilidade
de Miguel Maia ingressar no
Benfica, José Mota aprovei-
tou a circunstância para lhe
endereçar desde já o convi-
te para idêntica recepção no
próximo ano.

Na circunstãncia, o pre-
sidente do clube, Rodrigo dos
Santos, entendeu oportuno
revelar que “o Sporting de
Espinho tudo fará para man-
ter os melhores, entre os
quais Miguel Maia!”

Lúcio Alberto

Câmara homenageia campeões

Hugo Ribeiro
e Roberto Reis
reforçam vólei
do Sp. Espinho

Hugo Ribeiro e Roberto Reis, internacio-
nais que militavam no Esmoriz, são os

primeiros reforços dos actuais campeões
nacionais de voleibol, com o Sporting de
Espinho a envidar esforços para manter

Miguel Maia, sondado pelo Benfica.
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Depois de terem ganho ao
Lourosa, os juniores do SC Es-
pinho não foram capazes de
fazer o mesmo em Anadia. Mais
uma vez, os “tigres” desperdi-
çaram soberanas ocasiões para
um resultado positivo, entre as
quais uma grande penalidade
não convertida aos dois minu-
tos de jogo em Anadia.

Os “tigres” foram para o
intervalo a perder e valeu o
empate nos primeiros 10 minu-
tos da segunda metade para
evitar aquele que poderia ter
sido o segundo desaire na pro-
va. Não obstante o esforço dos
bairradinos, a haver um vence-
dor esse teria que ser o SC
Espinho, dadas as oportunida-
des criadas. Foi, porém, o em-
pate que prevaleceu como re-
sultado final.

A Sanjoanense, que ocupa
a segunda posição, e que jogará
em Espinho no próximo dia 27,
perdeu em Lourosa, pelo que os
espinhenses ficaram com um
maior avanço sobre a equipa de
S. João da Madeira que, esta
semana realiza um jogo em atra-
so. Se vencer, a Sanjoanense
reduzirá dos actuais quatro para
apenas um ponto a diferença
para o líder do Campeonato.

Os juvenis perderam diante
do vizinho Relâmpago No-
gueirense. Depois do nulo ao
intervalo e não obstante o me-
lhor futebol praticado, seriam
os de Nogueira da Regedoura a
abrirem o marcador, tendo, mais
tarde, alargado a diferença, que
o SC Espinho haveria de redu-
zir. Não obstante este desaire, o
SC Espinho continua a liderar a
série dos últimos.

A equipa A de iniciados tra-
vou um dos principais candida-
tos ao título – a Sanjoanense. O
SC Espinho efectuou um exce-
lente desempenho, provando
por que razão poderia estar por
esta altura num lugar cimeiro
da classificação. Não obstante o
justo triunfo sobre a Sanjoa-
nense, os espinhenses continu-
am com um atraso de seis pon-
tos para o Anadia na semana
em que preparam precisamente
a deslocação àquela localidade.

Por sua vez, a equipa B
empatou a três golos em S.
João de Ver num jogo emotivo.
O SC Espinho esteve a perder
por 1-0, mas operou a reviravol-
ta. O SJ Ver ainda empatou,
mas o SC Espinho fez mais um
golo e o SJ Ver voltaria a res-
ponder. Ainda veio o 3-4, mas o
árbitro anularia este tento.

A equipa de escolas/A ter-
minou a sua prestação por esta
temporada, conseguindo o se-
gundo lugar da série. Por seu
turno, as escolas/B regressa-
ram às vitórias, batendo a
Sanjoanense. No campeonato
de infantis, só os B venceram,
enquanto que os A empataram
em casa a quatro golos.

Eis os resultados do passa-
do fim-de-semana:

Escolas/A
Espinho-Lourosa ....................... 7-0

Escolas/B
Espinho-Sanjoanense ................ 3-0

Infantis/B
Espinho-Feirense ...................... 5-3

Infantis/A
Espinho-Paivense ...................... 4-4

Juniores
Anadia-Espinho ........................ 1-1

Iniciados/A
Espinho-Sanjoanense ................ 1-0

Juvenis/B
Relâmpago-Espinho .................. 2-1

Iniciados/B
S. João de Ver-Espinho ............. 3-3

Para o próximo fim-de-se-
mana, estão marcados os se-
guintes jogos:

Sábado

Escolas/B
Anadia-Espinho — 10h30

Infantis/B
S. Roque-Espinho — 16h00

Infantis/A
Fiães-SC Espinho — 15h30

Juniores
Anadia-Espinho — 17h00

Domingo

Iniciados/B
Espinho-Guizande — 9h00

Juvenis/B
Espinho-Canedo — 11h00

Iniciados/A
Anadia-SC Espinho — 10h30

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 21/2006 de
21/05/2006. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. F. Befica-Alcochetense ........ 1
2. Oeiras-Juv. Évora .............. X
3. Lusitano VRSA-GD Beira Mar 1
4. FC Ferreiras-Messinense ..... 2
5. Joane-AD Oliveirense .......... 1
6. U. Valonguense-Tirsense ..... 1
7. Rebordosa-Canedo ............. 1
8. S. Joaõ Ver-Milheiroense .... X
9. S. Lamas-Tondela ............... 2

10. Sourense-Idanhense ........... 1
11. Alcobaça-Sertanense ........... 1
12. Peniche-Caldas ................... 1
13. Montijo-Câmara Lobos ......... 1

Juniores
cedem

segundo
empate

fora mas
continuam
a liderar

Os juniores do SC
Espinho cederam
fora o segundo

empate consecutivo,
mas continuam à

frente da classifica-
ção, quando estão
por disputar mais
três jornadas. A

Sanjoanense, que
ocupa a segunda
posição, perdeu

em Lourosa, pelo
que os espinhenses

aumentaram
o avanço.

Futebol do Sp. Espinho

Hélder Freitas, Fábio Góis e
Alberto Oliveira estiveram em
plano de destaque no campeo-
nato regional de Powerliftine

Hélder Freitas, Fábio Góis
e Alberto Oliveira com força na Trofa

Primeiro
e segundos

(que consiste na realização de
três movimentos: agachamen-
to, supino e peso morto) ocor-
rido no domingo, na Trofa.

Hélder Freitas alcançou
(mais uma vez) o primeiro
ligar na classe de menos de
cem quilos, enquanto Fábio
Góis, que participou pela pri-
meira vez, arrecadou o se-
gundo posto na categoria até
75 kg, idêntica posição obtida
por Alberto Oliveira na classe
até 82,5 kg.

Os três atletas espinhenses
ficaram apurados para o cam-
peonato nacional previsto para
Novembro.

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Luís Alvim
Dr. Armando Dias da Silva
Dra. Manuela Ricardo
Dra. Raquel Pedrosa

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770
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Nesta competição (na Pisci-
na do Sporting Clube de Aveiro)
para cada especialidade houve

Taça ANA – Associação
de Natação de Aveiro

“Tigres”
…que até
parecem

“golfinhos”!
No passado fim-de-semana,

o Sporting de Espinho alcançou o sétimo
lugar (a mesma classificação da época
passada) em 13 clubes participantes na
Taça ANA – Associação de Natação de

Aveiro. Esta posição deveu-se, em parte,
ao facto do Sporting de Espinho não

apresentar seniores, sendo a equipa na
sua maioria composta por (dez) infantis

(mais três juvenis e dois juniores)
– cinco femininos e dez masculinos.

uma pontuação por tabela ale-
mã, onde a pontuação final de
cada atleta é resultado do

somatório das três provas indi-
viduais na mesma especialida-
de. Cada nadador, masculino e
feminino, contribuiu também
individualmente para a classifi-
cação colectiva da equipa.

Individualmente subiram ao
pódio os nadadores Pedro Cos-
ta com o 1.º lugar em infantis e
recorde pessoal (“rp”) nos 100 e
200 metros estilos, Alexander
Cardoso com o 3º. lugar em
infantis e (“rp”) nos 50 metros
costas, Rui Aires com o 2.º
lugar em juvenis e (“rp”) nos 50
e 200 metros costas e, final-
mente, Inês Dias com o 3.º
lugar em infantis e (“rp”) nos 50
metros bruços.

São também de salientar as
prestações dos nadadores mas-
culinos Rui Sousa com três “rp”,
Miguel Silva dois RP, Gonçalo
Monteiro dois “rp”, Luís Moreira
um “rp”, Pedro Ferreira um “rp”,
Arsénio Barbosa dois “rp” e dos
femininos, Joana Casalta dois
“rp”, Patrícia Silva dois “rp”,
Sara Ferreira dois “rp” e Isabel
Moreira um “rp”.

Nesta prova o Sporting de
Espinho não pôde contar com
as seniores Inês Cabral, Ra-
quel Lima, Rós a Catarino por
compromissos escolares e a
infantil Inês Freitas, por le-
são.

No próximo domingo, na
Piscina Municipal da Mealhada,
a natação sincronizada do
Sporting Clube de Espinho irá
participar no II Torneio Sin-
croANA com as seguintes atle-
tas:

Ana Tavares e Rita Freitas
(juniores); Andreia Ferreira,
Helena Tavares e Joana Pinto
(juvenis).

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília * T3 sem
mobília*  Escritórios p/ serviços -
Rua 19.
SANTA MARIA DA FEIRA – T1 e
T2 p. Hospital.

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *

Vivendas - Anta  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T1 perto Solverde.
Bom preço.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo *
Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Frutaria

FRUTAS TROPICAIS  *  LEGUMES VARIADOS
Rua 36, n.º 367 - 4500 Espinho    •    Telef. 22 732 90 98

PAULA NAVARRO
Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
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- PAIVA ................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ................ Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ....... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ...... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .....  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ................................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (19)
Sábado (20)
Domingo (21)
Segunda (22)
Terça (23)
Quarta (24)
Quinta (25)

OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha,
pequeno-almoço, tratamento de roupa, garagem
e TV Cabo mais Sport TV. Telef: 227340002 ou
227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefone,
garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

ESCRITÓRIOS/CONSULTÓRIOS – Arrenda-se sala
c/ 70m2 – Rua 20 (esq. da Rua 62). Tlm.
937190259 * 964010081.

ALUGA-SE T1 no centro de Espinho. Renda: 325
euros. Contactar 227314659 (noite) * Tlm.
919802773.

APARTAMENTO T2 no centro de Espinho, total-
mente mobilado e equipado. Temporariamente
ou férias. Tlm: 919152140.

ALUGAM-SE 2 LOJAS pequenas – 1 em Espinho
(Centro Comercial S. Pedro) e outra em Paramos.
Tlm. 917553668.

ESPINHO – T3 – Piso em lamparquet, excelentes
áreas, óptima localização. Preço: 340 Euros,
condomínio incluído. Tel. 227340017 / 966344404
- CGR - AMI 1817.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – Julho e Agosto.
Mobilado. Telef. 225027249.

ALUGA-SE CASA r/chão, em Silvalde, tipo viven-
da, c/ sala, 2 quartos, cozinha, c. banho, gara-
gem interior, páteo e jardim. Água da companhia.
Poço c/ motor e tanque. Telef. 227342327 * Tlm.
967212386.

ALUGA-SE CASA c/ 3 quartos, sala, cozinha, WC,
despensa, lugar para carro. preço: 350 euros.
Contactar: telef. 227323104 * tlm. 919830496.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2, mobilado, junto
ao Ciclo e Piscina. 300 euros/mês. Tlm.
917278255.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico es-
pecialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica
Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

OFERTAS

SENHORA oferece-se para trabalhar 2 a 3 horas
por dia - serviços domésticos - Espinho e arredo-
res. Telef. 227342472 * Tlm. 916400047.

OFERECE-SE SENHORA para tomar conta de
crianças, idosos ou limpezas, às tardes. Contactar:
938412434.

OFERECE-SE SENHORA c/ 35 anos, para limpe-
zas, com disponibilidade para todas as manhãs,
das 9h30 às 13h30. Contactar tlm. 913635425.

PASSA-SE

PASTELARIA / SALÃO DE CHÁ em Espinho. Tlm.
912601923.

RESTAURANTE, em S. Paio de Oleiros. Trata o
próprio. Tlm. 918501089 - Telef. 227649313.

PASSA-SE PEIXARIA ou vende-se o interior da
peixaria, em Esmoriz. Urgente. Tlm. 916086947.

 PRECISA-SE

CABELEIREIRA e AJUDANTE de cabeleireiro (m/
f) c/ prática. Guarda-se sigilo estando emprega-
da. Tlm. 934581891.

ADMITEM-SE JOVENS empregadas (m/f) para
trabalhar durante a época balnear, em bar de
praia, em Espinho. Contactar tlm. 964704292/1.

ABERTAS INSCRIÇÕES para Multinacional
em expansão em Portugal. Inscrições em
www.glteam.net.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

CONSTRUÇÃO CIVIL, pintura e remodelações,
serviço de pedreiro, trolha, pinturas, tectos fal-
sos, lacagens, serviço geral, 20 anos de experiên-
cia. Preços baixos. Orçamentos grátis. Sr. Olivei-
ra - Espinho. Tlm: 914161216.

ENCARREGO-ME DE TODO O SERVIÇO de pe-
dreiro, trolha, pintor e saneamentos. Pequenas e
grandes reformas. Com mais de 20 anos de
experiência. Tlm. 916250160 (Sr. Américo).

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e
Super 8mm. Acompanhe a tecnologia gravando
em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR no centro de
Espinho. Como novo. Preço espectacular. Telef.
227333300 (dias úteis) * Tlm. 914005006 (fins de
semana).

 VENDE-SE

VENDE-SE CASA c/ duas habitações (r/chão + 1.º
andar) c/ entradas independentes, c/ 3 frentes e
lugares de garagem. Centro de Espinho. Contactar
telef. 227620207 (das 19,30 às 21 horas).

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex,
T2 e T3 a 2 min. de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas
áreas. Óptimos acessos. Telef. 227343172.

POR MOTIVO DE DESOCUPAÇÃO VENDO re-
cheio de café: máquinas, cadeiras, mesas, balcão
inox, etc., na totalidade. Tlm. 966788302.

T1 USADO (o próprio) - a 5 min. de Espinho, como
novo, cozinha equipada. Só 58.000 euros. Tlm.
917102191.

TERRENOS para moradias em loteamento -
Nogueira da Regedoura, próximo do nó da A1 –
917060170 - 914291345 - 917812902.

LOTES DE TERRENO – Loteamento junto a Espi-
nho com lotes para construção de moradias de 2,
3 ou 4 frentes. Todas as infra-estruturas já
concluídas. Também construímos a sua moradia.
Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI
1817.

T2 - ESPINHO, Centro, cozinha equipada, aque-
cimento central, estores eléctricos, resguardos
de banheira, 3 varandas, arrumo no sótão e
garagem fechada. Excelente preço. Tel.
227340017 / 966344404  - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO – Novo, Av.ª 32, junto às escolas,
excelentes áreas, 1 suite + 1 wc completo,
garagem, aq. central e estores eléctricos. Presta-
ção mensal desde Euros 367,00. PVP 130.000
Euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR
- AMI 1817.

T3+1 – ESPINHO, usado, Edifício Palmeiras, 4.º
andar, em excelente estado, caixilharia dupla,
aquecimento central, lugar de garagem e arru-
mo. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI
1817.

T2 – CENTRO DE ESPINHO – Novo, electrodo-
mésticos, aquecimento central, aspiração cen-
tral, estores eléctricos, tectos em pladur com
iluminação. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583 -
CGR - AMI 1817.

T4+1 EXCELENTE – Centro de Espinho - Usado,
180 m2, sala c/ 45 m2 + varanda, lareira, 3 WC
(1 suite), 2 lugares de garagem, 2 arrumos.
Óptima localização e acessos. Tlm. 919297959.

T3 como novo - São Félix da Marinha, a 500 mts.
da praia, garagem p/ 2 carros, cozinha equipada.
Urgente. Só euros 120.000,00. Telef. 227324522
* Tlm. 918521193.

MORADIA 2 frentes, usada T4, jardim, garagem
fechada, perto de Espinho, bons acessos. Só
euros 110.000,00. Telef. 227324522 * Tlm.
918521193.

ANDAR MORADIA - Paramos - T3 c/ amplo sótão.
Excelentes acabamentos. Óptimas vistas. Gara-
gem individual. Em estado rigorosamente novo.
Motivo à vista. 917500412 * 914505084.

Casa
Verde

(Guetim)

vende-se na

ACADEMIA DE MÚSICA
DE ESPINHO

Assembleia Geral Ordinária

De harmonia com o art.º 13 dos Estatu-
tos, convoco os Associados para a Assembleia
Geral Ordinária da Academia de Música de
Espinho, a ter lugar no próximo dia 31 de
Maio de 2006, quarta-feira, pelas 18 horas,
na sua sede, à Rua 19, n.º 723, nesta cidade,
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Apreciação, discussão e aprovação do
Relatório e Contas;

2. Assuntos de interesse para a Associa-
ção.

Se à hora marcada não estiver presente
a maioria dos sócios, a Assembleia Geral
iniciar-se-à meia hora depois, seja qual for o
número de sócios presentes.

Espinho, 15 de Maio de 2006.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Dr. Amadeu Morais

«Defesa de Espinho» - 3868 - 2006-05-18

Convocatória



18/Maio/2006

27publicidade/diversos

António Carlos da Silva Cruz
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido e na mis-
sa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua
dor.

Espinho, 18 de Maio de
2006

Arminda Pouzada
Agradecimento

e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas filhas, netos e restante fa-
mília vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 18 de Maio de 2006
Belmira Pouzada Rodrigues

Maria da Conceição Pouzada Rodrigues
Maria Joaquina Pouzada Rodrigues

Maria da Purificação
Rodrigues Pais

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus sobrinhos vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

  Espinho, 18 de Maio de 2006

Luís António Carvalho da Rocha

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia será celebra-
da amanhã, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

  Espinho, 18 de Maio de 2006

(Filho do Rochinha, já falecido)

Aurélia Jesus Simões
Missa do 30.º Dia

Sua filha e netos vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia 22, segunda-
feira, às 18 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Maria da Conceição Pereira Mendes

Na passagem do 11.º aniversário
do falecimento do seu ente querido, seus
filhos e restante família, recordam-na
com profunda saudade e participam que
dia 20, sábado, será celebrada, às 19
horas, missa por sua alma, na Igreja
Matriz de Espinho.

(Viúva de Zé de Gaia)

Fernando Alves Carvalho
Missa do 15.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, genros, ne-
tos e restante família vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por sua
alma, dia 23, terça-feira, às 19 horas, na
Capela de N.ª S.ª do Mar (Bairro Piscatório).
Agradecem desde já às pessoas que possam
comparecer.

Conceição da Silva
Missa do 2.º Aniversário

Mãe:
Tu deste-me amor,
Ajuda e compreensão.
Tu deste-me valentia...
Deste-me ideais
Por os quais viver...

Será celebrada missa, dia 18, quinta-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Maria Elvira
Missa do 9.º Aniversário

Há nove anos que partiste
Deixando em nós grande dor.

Maria, Zélia e Conceição, participam
que será celebrada missa, por alma da
saudosa extinta, dia 21, domingo, às 8
horas, na Igreja Paroquial de Anta.

ANTA - ESPINHO

Ana da Silva Vasconcelos
Missa

do 4.º Aniversário

Sua família vem, por este
meio, comunicar que será
celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 25,
quinta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

D. Rosa de Pinho Gomes
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, genro, nora, netos e demais
família vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas que estiveram presentes no fune-
ral da saudosa extinta ou que de outro modo
manifestaram o seu pesar. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada sábado, dia
20, pelas 19 horas, na Capela de N.ª Sr.ª do
Mar, em Silvalde. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Silvalde, 18 de Maio de 2006

Filha — Noémia Gomes Remelgado
Filho — Mário Gomes Remelgado
Filha — Maria de Fátima Gomes Remelgado
Genro — Carlos Alberto Gomes Soares Maganinho
Nora — Maria Adelaide Jesus Gonçalves

e netos

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDE

(Rosinha do Ferreiro)

Maria Fernanda Ferreira Maia
1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos, nora,
genros, netos, irmãos e restante
família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa, por alma do seu
ente querido amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 18 de Maio de 2006

António de Pinho Pinhal Aluai
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, genros, netos, bisnetos e
restante família vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que participaram no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo manifes-
taram o seu pesar. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 23, terça-feira, às 19
horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar, em Silvalde.
Agradecem desde já a quem comparecer.

Silvalde, 18 de Maio de 2006

Esposa — Matilde da Silva Pomba
Filha — Celestina da Silva Pinhal Aluai
Filha — Maria Odete da Silva Pinhal Aluai
Filha — Maria Alexandrina da Silva Aluai
Filha — Rosa Maria da Silva Pinhal Aluai
Filha — Maria José da Silva Pinhal Aluai
Filha — Paula Cristina da Silva Pinhal Aluai
Filho — João Carlos da Silva Pinho Pinhal

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDE

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:

Telem: 918 735 306
962 788 407

24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S
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